
ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO 

SECRETARIA MUNICIPAL DE TRANSPORTES, OBRAS E SERVIÇOS URBANOS 
CNPJ: 01.597.627/0001-87 

Ao Senhor 
Francisco Soares Lima 
Secretário Municipal de Transportes, Obras e Serviços 
Assunto: Pavimentação das Estradas Vicinais. 

Prezado, 

Após as inspeções nas vias rurais das adjacências do município em relação ao estado em 

que se encontram, foi constatada a necessidade de pavimentação dessas vias rurais para 

promover uma qualidade de vida melhor àqueles que ali residem, garantindo mobilidade; 

segurança viária; acessibilidade à serviços prestados na sede, como saúde; educação, até 

mesmo no que concerne A economia local, possibilitando aos moradores das zonas rurais 

que produzem gêneros alimentícios ou afins o deslocamento para a venda de seus 

produtos. Considerando o repasse feito ao Município com o intuito de sanar essa 

problemática, venho por meio deste informar a necessidade de Contratação de empresa 

especializada em serviços de engenharia para realizar a pavimentação de estradas vicinais 

na zona rural do município de Governador Edison Lobão - MÁ, através do 

Contrato/Repasse n°. 923632/MDR/CAIXA. 

Diante de tal necessidade, na qualidade de engenheiro responsável pela 

Secretaria de Obras do Município, apresento a Vossa Senhoria os Orçamentos e 

Anotações de Responsabilidade Técnica, em anexo, dos serviços acima mencionados 

para aprovação e que seja autorizado o Procedimento Administrativo. 

Confiantes na boa acolhida da solicitação aqui apresentada, ratificamos nesta 

oportunidade, protestos de consideração e apreços. 

Governador Edison Lobão/MÁ, II de janeiro de 2022 

Alexandre Cezar Leite da Silva 
09664263710 CRETO 

1-ANEXO- 

ORÇAMENTOS 

ANOTAÇÓES DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA 

Rua Tjraclentes, n°66, Centro, CEP 65928 -000. Governador Edison iobãof%IA. 
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PAVIMENTAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS NO MUNICÍPIO 
DE GOVERNADOR EDSON LOBÃO - MA - CONTRATO 

REPASSE 9236321MDR/CAIXA 

ANEXO 1 

LISTA DE VERIFICAÇÃO EM ACESSIBILIDADE 

ITEM DESCRIÇÃO ATEWMIINTO ETAPA DE VERIFICAÇAO 
PELO 

CONCEDENTE PELO OBS 
NÃO OU CONVENIENTE PELO ITEM DA 

M nfl (não MANDATÂRIA NO pgojrro CONVENIENTE NUR 

tape vettado} NO PROJETO VFCUTVO DF NOJ *tJOO DF. aoson& 
DE ACESSIBIUDAD€ COFCRMDA(W 

ENGENHARIA 
Há rdlcaçao em 
plolotdonçadoda s 6.1 foitá acessível 'a 
á.00 do iVSIÇO? 

As calçadas notas 
Ou rdovmadas 

2 possuem taba Ivro a 5. 12.3,b) 
cai, b'gwa mflna 
de 1,20 m? 
As Iabcas Ivres rão 

3 possuem 6.12.3,b) 
oStáa,? 
As calçadas ras 
OU relormadas 

4 Possuem taba de n 6.12.3.a) 
serviço com brguta 
mínima do 0.70 m? 
Em casos de 
calçadas ,as ou Não se 
relormadas com apta 5.12.1 
b'gwa supeda a na 151.12.3.c) 
2,0m, há fatia de sapa 
acesso? 
A faca Me possui l4ãose 

6 2.IOmdeakuraavia, apta 6.12.3b) na calçadas novas nessa 
Ou ralolmadas? etapa 
A sàolizaçao 
susa e Não se 
flsfafada acima de , apta 5.282.3 2.10 m do pio 'as nessa 
calçadas novas ou ea 

A taba livre ou 
paSseio das calçadas 

'0 novas ou imiormadas 

8
s 6. I2.3b) 

transversal de até 
3%? 

O Nas calçadas notas 
ou retornadas há 
d.a&nçáo 111111
Secionei quando da ABNT NOR 
auséncio ai 16537. 

7.8.1 descøntkwade de 

=01? 
A sínaização vkiml 
— ceita de Não go 

lO bmktø. ela aplica 6.4.6.2 cosciçoes secas e nCue 
molhádas ias etapa 
calçadas novas? 
Há sinaização alai 
ou piso alta pua 
Wdormv a extÕncb 
de: desníveis, 

a 
equçamentos. 5.4.6.3 mudança de Seção. ABNT NBR 11 travessia de 137 .6.6 P~. Inicio e .7.4 téunrno de 1~e 
escada. 
rene,a de 
goa 'as calçadas 
novas ci. 

A faca Ivro das 
12 calçadas novas ou a 6.3.2 

rSon wl 
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ae lotes crs 
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Pilose 
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Maça 
612.7 

Os r&,akasfl de 
• -L t 
So4açáo — ai 
hWsibr a 8.33% (nas 
rwi laterais e 
carnal) ai IgiS ai 
Seiti a 5% pais 
Sbnt lotei 

(nas rans — 
-n calçada novas? 

& 
612.7.3 

6127a4 

IS 

Os raaÕcamets de 
calçada passa 
ramça ceitai wn 
largura mkiha de 
1.5Cm em calçadas 
novas ai 
remada? 

a 6.127.3 

li 

Os rebak~ de 
— slo tetos 
de Sorna a ido 
reáifl a btgwa de 
laskv.ewrsssslo 
sai me Ssrlor a 
1,2Cm em cflias 
novas ai 
ie$onnada? 

n 
Não  

Ilesa 12.73 

IS 

Há desi*el eito o 
têimro do 
robcama*j da 
calçada e o Wb 
carroçável sai 

rolas ou 
relonnades? 

n 

Pilote 

— 
612.7a1 

19 

Há r.L.t4j do 
carseto dNlaor de 
pisa com largwa 
IgualIdelabade 
flvessb? 

n 

Não  

etwa 

apka 5.12.7.35 

20 

Os paul para 
144.be. passa 
disposltfros 
skicrailzadne n 
s&ois visa e 
50. 

Piso a 
apta 8.22.3 

21 

Os sonálolos. Se 
aclomdos 
manqalmsnte, 
penas.. oo.naio 

n alisa arte 0.80 
me 1,20mdo piso? 

Não se 
a 

Mapa 

5664.3 
tazi 

o- 

22 

M passaretes de 
— uem 
isa da 
alamdvas7 
a mmpac 
b. ranipaseesc; 
c rampa e 
elevldorer 
d. escada a 
eievadorn 

Piloso 

nessa 
Mapa 

8~ 6.131 

PAVIMENTAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS NO MUNICÍPIO 
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REPASSE 923632JMDRJCAIXÃ 



PAVIMENTAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS NO MUNICÍPIO 
DE GOVERNADOR EDSON LOBÃO - MA - CONTRATO 

REPASSE 923632/MDR/CAIXA 
Gøvern'idoy Edis 

EaIfl.cr4raGo- flflt te 

As rampas em 'na 
23 acessivel possuem, 

no minimo, 120 m $ 6.6.2.5 
de brgtza? 
Os patamares 
(rtrn,edros, de 
mlct, e Iérmro da 
rampa) posem Não se 

24 dm,ensao apta 6G4 n loogtudmal minhoca, na 
del.20menão etapa 
kwa&o, a área de 
circulação 
adjacente? 
Pata segnenb de 
rampa com, de~ 
máximo de 1,60 m, a 6.62.1 
iclnação é de 5%? 
Para segmet de 
rampa com decifrei 

26 máximo del,m,a n 6.621 
Inc~ é de até 
6,25%? 
Para segment, de 
rampa com deeiivel 
máximo de 0.80 m, 

27 sua inclinação é de 
6.6.2.1 até &33% e o n  

número máximo de 
segrnoros de rer,e 
é 15? 
Em rampas. na NãD et,  
ataémcia do patadas 

28 tatesa, há guarda n apta 6.95 ea corpos e guias de 
batzamer*o? etapa 
As escacs em rota Não se 

29 acossivel possuem apta 6.83 n no minino 1.20 m de nessa 
ta(guta? etapa 
Há patamar em 
escadas a cada 
desnível do 3.20 m Não se (torceu) escada de 

30 lances curvos ai n aplica 6.87 nessa misice) com no 
minwno 1.20m do etapa 
dwnensão 
lonttx1ina4' 
Os pisos dos Não se degrars rias escadas 

31 possuem dimensão n aPta 6.6.2 
enbe 0,28 m e 0,32 flS• 

m? Os espet.os dos Não tas, dogras das escadas 
32 possuem dlmensâo o apta 6.82 ente 0.16 m e 0.18 

m? etapa 
Há 54na111ação vrsial 
aplicada nos pisos e Não se espelhos dos 

33 degrais, n aplica 6.4.4 nesse Cortastanto com o 
reyrecN,n!r, etapa 
adjacente? 
Em escadas. M Não se ausência de paredes 

34 laterais, há giorda n aplica 6.95 
corpos e guias de ri~  
bakzamerao? 
Nas rampas o 

35 escadas há n 6.92.1 cor, mãos? 
Em escadas e 
rampas os cotitn 
são comi~ com 
démovoerdre 30 Não se mm e 45 mm, coro 

as asuracieo,nmoa n aplica, 
0,70 mdoptoe na 
pr9amerlto 
mjnirno de 0,30 m 
nas extremidades e 
recurvados rias 
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eaenidades? 
Em rampas ou 
escada cal, 1949UM Não se 

37 Igual ou sopaot a aplica 6.94 Z40m.SSflMçM na 
de conknâo — 
kils.msltbl 
Em fampes ou 
8~. is há 
conhnào Não se k*ermS*b e 

38 parar n 6.94.1 na oompdmfl 
auperlo.a1AOm.M etapa 
espeçamento mlobno 
de 080 mi 
Em plaidaina de 
elcvsçio vcvtial com Não se 
percino •ttttø lá •PtI 6.10 e (tnado cagb,m nas 
ccm,skw.del.I0mc etapa 
Sem vias igca 
Em pflfama de -- ao elevaçio vatal com 

a 6.10.32 40 perna,o sipenor O na ZWm.opcicasoé eta" 
Em pla*afam. & 
elevação etcbnak lá Não ao 

41 PCsv~ flO a'les 6.10.42 pawnwes os pelo na 
mcncas cada 3.2óm etapa 
de des,ivel? 
144 disposiuvos de . o te c, wuaçio nttno e 

42 ~mo 4 asa de e 6.10.1 nas coada.parasolicstsçio 
deswilsc? 
o &vare. qasit 
F0)CSOS 1 Pião se ABNT cadeia dc rodas e 1 

43 apta INIBIR 
cabme com ehmcna&s risses 313 
muümasdel.lomx Tabela  
1.10 mI 
Em slev.áta. qu~ 
protetados PC' 1 MIO is ABNT cata de caia e 1 

44 outouslno.npoflas. o S NBR ias na quando aberta etapa 313- 
zm via Iwi. de Tabela 1 050 o 2 lo a,' 

O piso à cabine Não 99 ABNT 
45 cataga ~ ° da a NBRNM na círoulaçio? 313 

P
paoiáüI&alatairrto Iíow ABNT Hé w~ orno 

46 à pata dos ekvadosrs e I'ER 
e pIa(onn.sde nesse 16537- 
elençio vertical' OtaPa 6.9.1 
Põsuji rirrabaçio Não se IOUI infonrrw,do o 

47 psvimndo sai a apta 6.10.1 na W0 
masdeànspesdas? 
halo é poeta do 
elevada li tqosiivo Mio se cite oaplita ABNT 120 me 2.50 m 

48 que emite IS ° NBR NM MSU e vma1 nàcsndo  313 
scrg,oemqa ue  
cabnesemc.Saga? 
A botoeira do Miose AGNT 

49 rmrmeno INIBIR NM o locaiinde cite 0.) i nas 
e l.lomdopiao' .a 313 
Abotceatc.hne Miose ABNT 

50 k'at marc apta INIBIR NM 0.90me1.30mdo nesse 
~7 cilava 313 
O&aIvcleateopeo Não as ABNT 

SI db cüime o pnø e apta NBRNM cxtenio é de. no nessa 
n,iximo,ltmn' «ape 313 
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SI 

Adastk.homzoNal 
emeopuotcSwi.e 
opioexmoé de. no 
miwao. 35 mm' 

n  
Não 55  
apta 

etapa 

ABNT 
NBRNM 

313 

33 

O macio do 
psmento está 
lOtalízado ~ bttaan 
c~ s.cvido o 
uM&. cm releio e cm 
flcaitle? 

Não is 
apita 
nessa 
stupa 

54.5.2 

P 

54 

Há rota acts,lvcl 
uttctlflldo 

d racivedes os 
eis amsagcs 

Não se 
apka 62.4 

Há Yu de 
t!tacmmdO 
mandesaycjculo. 

pesas c 
dc íiciõrE iS? 

que ~E nessa 

Mo es 

- 

Lei 
13.146120 

15 

56 

B
g
2
2
 

l iii  1! .I  
La

 í 
o
 ti 

E
 

E
 

n 

Nãois 
apta 

«upa 

lei 
13.14820 

15 

57 

Ai vas dc2medss a 
com 

dficihicialocaliam. 
se a no máximo. Som 
do ~ à edi&açic 
mi elevadaa? 

Mo es 
apita 
nessa 
stupa 

6.14.1.2 

58 

As v*m dcs*èadn 
peas Comi 
dct ccn com 
~ adivatul de. no 
isinino. 1.20 m de 

TI 

Não se 
apta 
fl 
«api 

6.14.1.2 

9 

Há vups & 
estão iosmo 
raa,sksa vdculos 
que tispoutcm 
— ~ 

a 

Moes 
apita 

Los  
10341)20 

03 

60 

O mmao de v 
dcnfls $ veicules 
(lti 'P"°' 
pcisas1tasê de,no 
minuto. 5% do total de 
np, cciii no miaimo 
uma Tiga' 

TI 
aplica 
nessa 
~o 

Lei 
10.741/20 

03 

61 

MYs6n deSWfldU 
' idosti alio 

dci nts do  
cdaflnot 

posseicmstbs ratàmus apta 
Não se 

nem 6.14 

62 
As vn fexiTades 

vemaIchoriD3ntai? 

Não se 
apta 

oS 

5.5.2.3 
6.14 

A
C

E
S

S
O

 

61 
Há iMicsçionopujçw 
J. , 
acessivel? 

6.1.1 

64 

A roca scaalvet 
uucrlqsnúeasdcsao 
pábiucocaduçcadesds 
cd ração e momporu 
es circulações? 

6.1.1 

65 
Todo es en~ de 
eMicaçào de 'to 

scIvtis? 

Mo es 
apta 

ituPS 

62.1; 
6.1.1.1 

66 

Se howves ccmbolc dc 
acesso. PO 

tais deles cm eh 
cajs,io é sccmhcl? 

caiwcl aa pelo m~ II 

Moes 
aplica 

62.5 

67 
Posaá Salinção 
ustornin e 
dure~ no agrades 
e ~ acaslvca? 

Não se 
apta 
nessa 628 
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11k n,. aces.ivcl 

'-1 
zmodstene apôs. 
ennà pfl.cç.l com Nâo.e 

68 P00 tátil .oesdo. a apto Anexo B 
íMe.,,..do a neta BÁ 
pscÇ&.poráade - 
dttztoçlo M - 
ai 10am de miii, 
Sabnçk1 
11k pelo ma. &as 
r,,,a de 
desloc.n,en*o vatjcal Não n 

69 fl circulações apta 6.3 II veniais? (escadas. ilesa 
ro, lo pbtt(0(UIU ep. 
elcnlànu ou 
elevad&) 
As supaflcies de pão 
jicm revctmet*0 

- regular. (am,e. estável. 632 não tepid.de e 
astdn~ eslajido 
secas ou molhaM.' 
A rota icegivel * 
nivelada ai rzui 
destes de no 

71 mull0 0.5 cm. ai 
qua,do jflj sc 05 63.4.1 
a, e ~que 2. é 
chw,fraders.r...S, 
12(50%) 
Hár.mpsmsazsem 6.1 

12 queocnimidctvcl a 6.1.1.2 
mãotque2cm? 6.3.4.1 
Se 

 
honor gocRiase 

lisas de dilalaçio ei, 
rw acessiveis. a 

13 vão. pnpaidscuEn  
ao flioco pii,tp.l 
pOnm dimanio 
máxima de ISma'? 
Pori, coi, edores de uso Nica comum £001 eflasio 

74 de.521.Wm..Ivgix. II apka 6.111 
é d, no nsk,amo. 0.90 

p coeredore. de 'ao Não a comum ~ eicauio 
73 de até 10. ai. • OPtO 6.11.1 

largur, é de. rio 
mlmmo.l.31)m? twa 
Por. cayedacs de 'ao Nica ou com e,aeiSo 

76 acm,a de 10m. a a aSa 6.11.1 
larginédc.no 
mias I.50m? 
Pata catr~ de tio Nâo sio 

77 público.. l.gwoéde. a Opta 6.11.1 
nomWismo,l.som' isa 

Wape 
Parm a.t.ços.ção de 
ob.téct com no 

71 mM,mo 0.40 ai de a 8.11.12 
e.xterSo, • 11gw. 4 de 
nomlnimoojúm? 
Pan baa,çk de 
obgkSos coe' 

79 e*erak wpe,wr a a 6.11.12 
0.40 M. * hrgm é de 
nomlnim00.900' 
As paga possuem 

Ø Ifl(flÇiO VIM.]. 5.4.1 asnada. masbaçio 
IãSsl ou sano? 
Há pias de 
sin&inçk mhwm ando Niose solve a .flkios. 

81 acc vatc.n e ri ____ 52.8.1 
honroojm tinos de 
pavimefla e rei. de 
('a' 
E. sa'lsação cotá  

t2 iàspoa e locais a 52.8.1 
acessiva. p~ p 



PAVIMENTAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS NO MUNICÍPIO 
DE GOVERNADOR EDSON LOBÃO - MA - CONTRATO 

REPASSE 923632/MDRJCAIXA 
em cadeira de t. 
cora &f,c,énc'a vetual. 
tflt ~ catinos. 
de tal forma que pomo 
ser cocnrecr,dit por 
iodos' 

R
O

T
A

 D
E

 F
U

G
A

  

9.3 

Quando $ reta de fuga 
in~ escada de 
cmaà,cia e dc, aorta 
de eme.gZnca há área 
de 'capte com no 
mínimo uns M.R 
(0.80X1Ta) por 
pavimento e coa paia 
cade tacada e elevador 
de cmaã,cia 

a 

Nio se 
aplica 
nassa 
etapa 

6.4.4 

54 

As rota' de fuga e as 
saldas de emcrtncia 
cido ainahzadaa. com  
infamaçõea vk~ 
sonoras. táksa? 

a 

Nicas 
apta 

5.5.1 

çc 
lis 

85 

As rampa posaem 
lstg.n mínima de 150 
ia' Sendo o mínimo 
.&isdvcl de ].Ma, 
(ual.aàs no o$cto 
como a, palcacesaca á 
rota acasivel) 

s 6.6.2.5 

36 

As caiS passam 
latgun mínima de  
l.X*a' (md~ no 
lwoe!o corno as 
peflnxa,tn á toca 
acessível) 

a 

Não se 
apta 
nasa 
etapa 

6.8.3 

87 

Iii guarda-ccrpoa e 
guia, de heliameaslo 
etc, Tulipa t escadas, 
na sssncsa de paredes 
L~,  (..L~ no  
WeO 00(550 55 
pettcncetfles é  rem 
aceasirel) 

,, 

Nicas 
apta 

a 
slaps 

6.6.3 
6.9.5 

88 

Iii cunmioa cm 
escadas e 
(wd,c.das no projeto 
Como as pertenornia é 
ra aceasivel) 

a 

Não ao,  
a1Ita 

Mapa 

6.9,2.1 

Os ccrnmlos a 
contín^ com 
diimdzo adie 30 mm a 
45 mm. cm ambos os 
a&s. com  alnn .1 

0.92 mc a 0.70m do 
psso. oloeamcnso 
minimodeo.30me 
rewivados nas 

a 

Nicas 
apta 

Mapa 

6.9.2.1; 
4.6.5 

P Eta 

90 

rampa, a, tacada, 
com hrgcxa - ou 
supenaa2.loni.S 
usawaçia de camilo 

Nicas 
apta 

na 
6.9.4 

91 

Em rampas as tocaia 
se lá canmlo 
untemaulâne e falhar 
c om compcimacto 

a IM 'a. lá 
C~~ mínimo 

0.30  

a 

Não as 
apite 

6.9.4.1 

92 

Os p.tais.es  
(irnaláa. de 
uto e Vitimo) da, 
rampas pastam 
dimcsaS, brectudcr.l 
mínima de 1. 'a e 
r&o mvagka, a kca de 
circuínçio a'.cente? 

'l nem 

Nicas 
apta 

etapa 

6.6.2 
6.6.4 

93 

Há patamarem escadas 
a cada ~] de .3.20 
'a (acdo escada de 
Inca anos ou 
'acatas), com dimessio 
longiludinalde l, 'a' 

" 

Não se 
apta 
nassa 
olapa 

6.8.7 
6.8.8 

94 os nmmta de 
muiScçadcdeçâo ircm 

" Não as 
apta 

6.6.4; 
6.8.3 
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Governador Ed 
1 

itil e cacaias 
possixm o 
ccmrxlmento igual 
lavasses das mesmas? 

nessa 
etapa 

RA
M

PA
S

 E 
ES

C
AD

A
S  

95 

Paz, segmento de 
rem com des,ivcl 
máximo de 1.50m.a 
indSçkde5%? 

682.1 

96 

Pai, segoimio de 
esaipt ece, daSvel 
máximo de 1.00 m. a 
mclinao é de ali 
6.25%2 

a 6.6.2.1 

97 

Pra segmento de 
ram$ com dciivel 
máximo de 0.80 m. tsa 
uncbnaçio é de ali 
8,33% c o ntíncru 
máximo de segmentos 
derm.ipei 13' 

a 6.6.2.1 

98 

Os pisos dos dcç.us 
(bIS @i&d FXflflLCfl 
d.~asta 0.28 o 

0.32 m' 

Não se 
apta 
nossa 
etwa 

6.8.2 

99 
Os espeftios dos 
degraus da escadas 
roeuem dimessalo 
e,tc0.16 mc 0.18 ii,' 

" 

Não se 
apta 6.8.2 

lóó 

Opnmarocoúhsmo 
degrau de sai, lance de 
csc.à.bswuo.30mda 
circaibcAo adjacente' 

Não se 
89llea 
nossa 
ea 

6.8.4 

101 

As escada que 
tiaIam a 
pavimenta. posasem  
slrslLzsflo 1*14. visual 
eias 501.orl? 

Mãos. 
apta 53.1.3 

102 
Hã ssrsh,açlio viajai 
de degraus sladoa' 

Não se 
aplica 
na 
etapa 

5.4.4 

PL
A

TA
FO

R
M

A
S  

E
 EL

E
V

A
D

O
RE

S  

103 

Em plaiafama de 
elevação vertical com 
ÇCV%f5O .~ lá 
(echamail o ca.tinuo 
com akin de 1.10 me 
sem vãos Iguais? 

fl
apaca  

Não se 

nessa 
etapa 

6.10.3.1 

104 

Es, platafosiaa de 
elevação TCTTiS . percirso S1peflo( 
100 m.operclxsoi 
í&sado? 

Não se 
apta 
n5 6.1 0.32 

]os 

Em platafoema de 
elevação e,díimâ lá 
parada progamsda em 
patamares ou pelo 
maia aeat320m 
de demivel? 

Não se 
aplica 
nessa 
etapa 

6.1042 

106 

11* disposswos de 

cos mo caem de 
canib. pua soliataçio 
dcawliio' 

comt..icaçio intrio e 
à a 

Não ma 
aplica 
na 
etapa 

6.10.1 

lo7 
Os elevadores posasem 

l'nc cai, duucrs&s 
minimasde I.40mx 
Ibm' 

Moas 
aplica 
nossa 

ABNT 
NBR NM 

313 

lOS 

Em elevadores w 
P~ quando tentas, 
i»esain vão livre 
mimo de 0,80 m x 
2,lom' 

Não se 
aplica 
nassa 6.112.4 

109 
piso da cabine  

cont o contrasta cosi, da  
çucuiaçio' 

Moas 
aplica 

ABNT 
NBR NM 

313 

110 

lbwá sSalação com 
pno tátil de aMeIa e 
vasisi peso ao 
cqwpsmcnlo? (cxc.» 
plaialomia de elevação 
SIirda) 

Moas 
apta 

eza 

6.101; 
6.104,4 

Possui sirabação 
gincra •nkwawalo o 
pevimenlo em 

o 
Não se 

aplica 
nossa 

6.10.1 



PAVIMENTAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS NO MUNICÍPIO 
DE GOVERNADOR EDSON LOBÂO - MA - CONTRATO 

REPASSE 9236321MDR/CAIXA 
cquijmaientos com 
mais de dias par.? 

etapa IZZ 

112 

Junto à peita do 
ekvadoe M áposiyo 
entre  I20me230m 
que emite simussorao 
o Vr".mel~mel~O 
senado em que a 
cabéne se mo,ime,a? 

a 

Não 
apta 

etapa 

ABNT 
NBRNM 

313 

113 

A betoen do 

=i,..%i=i,..%at 0.90 a 
e i.iomdopno? 

a 

Não se 
lira 

nessa 
etapa 

NBRNMe 

ABNT 

313 
Abotoendaeabine 
esta leStada entre 
0,90mel.30mdo 
—, 

1 

Não rei 
apta 
no~ 
etapa 

ABNT 
NAR NM 

313 

- 

o.  

lis 

O deativel entre o peço 
à  cabine oputo 
exlenio é de, no 
rnáximoU5mm? 

Não se 
aplica 

ABNT 
NBRNM 

313 

116 

A asufra hainl 
entreopusodaeabtnee 

.trlo  êde  
nilxirno3Smrnt 

a 

Não  

fllaa 
etapa 

apta
ABNT 

NBRNM 
313 

117 

O ,v),uao do 
pavimento caiS 
localizado nos Sentes 
coemos. undiesado o 
andar. em relevo e em 
Ikatile? 

Não se 
aplica 
nessa 
etapa 

5.4.5.2 

tO
R

T
A

S
  E

 lA
N

a
 A

S
 

tis 

As pata, quando  
abat poasJetn vio 
livre deú,Sõmde 
lasgwa e 2.10 a de 
alaga? 

a 

NUM 
apica 
ri—a 
etapa 

6.112.4 

119 

Nos lonas de Prelos 
npcstwaL 5* POTt5 
tem iai gw. minas de 
im r c,~, 
dcgn.& a rraticamzes' 

ia 

Miose 
aplica 
nem 
etapa 

6.112.4; 
6.112.12 

10.11.1 

120 

Es pata à dias cri 
mais folias, pelo 
maitntndelasposaai 
vão livrcdeüjømdc 

A 

Mio se 
apta 

etapa 

6.112.4 

121 

Se houve, Porias em 
se~ lá eo 
ente elas (aberta) de. 
ar, miiinio, 1.50 a de 
diimetmeo,60 a ao 
lado da maçnta? 

Não se 
apta 
nessa 
etapa 

6.112 

)22 

À área de vsereàn das 
Porta,  râointafaerat 
Srcas de MS15. lia 
d.moeslo alarma dos 
lalsa ata e no nisto 
iveicipei de cueulaço? 

a 

NáD ne 

ea 

6.6.4.1; 

6.112.1 

li) 

Se abesture da poeta é 
no sentido do 
deslocamento do 

livre de 0.30 m ate a 
poria e a parede e 
eieço ficati & 1.2 
OU aeioriamalto 
ataomâbco? 

n 

Miose 
ta ap

nessa 
etapa 

6.11.2.2 

124 

Se aberta., da pata è 
no sentido openo ou 
lateral ao dndocaaicno 
do usurário, custe 
espaço livre de 0,60 a 
enteapatcaprede 
e c~ frontal de 
1,5m ou ecionaniento 

° se 
aplica 6.112.2; 

6.112.3 

125 

Possui sinalinçio 
visual no cento ah 
Porte ou na pareche ao 
lado dameçaneta(I.20 
m'l.60m)noleito 
externo, informendo o 
smbiest? 

n 

Não se 
apta 5.4.1 

126 COA 
A sáslinçao viaS 

 associada à a Mio se 
apta 5.4.1 



PAVIMENTAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS NO MUNICíPIO 
DE GOVERNADOR EDSON LOBÃO - MA - CONTRATO 

REPASSE 923632/MDRICAIXA 
iaS indo Sal em nela 
relevo e lkaillc 
(iiaMds na - 
a4ccvte as balate 
M aluga ate 0.90 m 
• l.m)ois.oraa7 
As me~ de ..- ou - t do h7 

127 ahv.,a e a*ia n 6.1126 neste inaladas ate 0.80 a 
ol.lõmdopaol 
A altaa do pe*onl Não se 

129 req,cita O «me vnusl aplica 
de ,a em calem, 6.11.3 
:0,1=(ox.60cm)? etapa 
As janela, pcsssem Não se 
'W"0 de 5~ aplica 

129 a.ssalsdosateo.dom nessa 6.11.3 
e1.20nidopiaot etapa 
Existe enSio 
acenivcl. az. cai Não se .exe. em to&& os 

130 menos. aplica 7.4 3 nessa atada mdepa.&Ne etapa dos samános 
coletiva? 
As ~eu. de piso 
dos asMática 
ac.aakvtn alia ix.am PilOSO de.,ivcus e passem 

131 ,eveatima,Io to~, apta 6.3.2 
nessa 6.3.4 fume, eiSvel. nio 

Uqntz*e. e 
-. naado 
icem as mdlt 
Ré no aliSo 5% do 
aetal de c&& peça Nan se ai no 

132 amimo a posa cada a aplica /43 
sexo em cada etapa I.vm1e1a onde há 

O asndno acessível ou Não se boxe wiatio ~ci aplica 133 ii c."~lavre a nessa iSa) 
pos. giro de 360m etapa (dimeiro 1.50 mp 
Os mitárm sensíveis 
posses. d4ao55tv0 de 
siyad,io de 
caerinm (clame NâD somo e visual) 

134 peSmo é laca. n 
senado Lisvés de na 

as alavuata. etapa 
w~ á 40 cm do 
ptio e cosi oa 
conlaswlle? 
Os inwnçtora (atam Não se 
0,11,14x30, em aluga de apita 135 1,00 4.6.9 
pio? etapa 
As pa q.arsio . ão co, sbn& pwn via 

6.11.2.4 136 livnde&temde (555fl lne2.l0mde 
ames? 
&n ~de poctsde Pilote 

137 eS venial, a twa aplica 
éPara.lacio tnano nessa 
.Mwsgksoouboxe? etapa 
Nos I~M de - Não se 45 es 6.112.4; esportiva.. as aplica 138 temlagursmlnmsde a 6.112,12 

2 la, pas nrcuiçaea 10.11 1 
de~ asac.ts? etapa 
A pau pasa pan& 
bo,iartL c 
dSmctm ate 25 ama MIO Se 6.112/ ; mm. cc." 

139 cempm.ailo mínimo a 9~ Figuro 84. 
de 0.40 a. afriadona 
IW1Cd. porta e

7.11 5 
maçw1' tipo 

aia? 
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140 

III inliaçio vista] 
rt emto da pat w 

tt&Sdødt 
ma~ (1.20 e - 

I.60m)nol.d0 
f~mfnaSo o 
.mb.as7 

1 apta 
nessa 
etapa 

5.4.1 

141 

A .n!iaçio vital 
eiS uwciada 
urahnçio tátil eia 
relevo e IleiuIl. 

pcede 
.doente ou balente 
cm akta cite 0.90 nu 
• 1,20 m)anota? 

Não se 
3Pt 
nessa 
etapa 

5.4.1 

B
A

C
IA

  S
AN

J  T
AR

JA
 

142 

lii área de 
irnÇctnas (0.80 m  
1.30 ia) laical 
dsaga.al e 
pc.pmdiosba pela a 
bacia muSais? 

a 

Não se 
apta 
nessa 
etapa 

7$ 

143 

A baca pomui 043 e 
.0.45m4c  abri, cmo 

atara cem asfl0) 
awMo (46 ai. &

Não 

a 
Não ia 

nem 
aa 

7321 

144 A beco NÃO pomw 
abata írnl7 

in,  
apfta 
nessa 
es 

7.72.1 

145 

Hisrasdeapoiocoe 
cem irsmasto miámo 
de O. ia, 
heenum,walco~ ma 
peredes de Rmdo e a.  latas] da bens 
sariMn d.do 0.75 
e do - aaSt e  

a hsns vatical de. 
w mfriimo 07a, a 
0.1., acim, da STS 
hocuoqwsl e  O.30m da 
boeda (roisal de loca? 

a 

Mote 

nem 
ea 

7.7.2.2 
Figuras 

103e104 

146 

O .cjaicmo da 
vátvSb de tala 
csS.nomáxmiol.00 
e do piso? 

Não se 
apta 7.7.3.1 

147 

No etc de aia 
KC9]S& 1 bajtj totre 
esta. poema altura 
máxuna&0j9m? 

Não 6* 
açt 
nem 
etapa 

7.7.2.3.3 

14* 

O a_maulo de 
dacega em C*OU 
acoqpleà é do tipo 
elavaxa ou 

n 

Não se 
apta 

ea 

7.7.3.2 

- 

O 

- 

149 

O Isvgéflo acatitei é 
sei, colias ai cal, 
colu,. sapas., cem 
pro(uaiabde máxime 
de 0•50. titia fia.I 
dite 038 e 0.ffio e 
die 0.30 e do 
PiSO,  

II 

P te 
apta 
nem 
ea 

7.54) 
Figura 98 

150 

Noemo de kvSmo 
maialaloca bm~ a 
sitia nçcna da cuba 
esá ete7te*oau,.e 
posus alista livre 
infriw&nomMuimo. 
73 ~1  

a 

Mote 

"em 
etapa 

7.10.3 

151 

Hébndcqm»de 
cada lado dos 
IiV5ióflOL disnsa a. 
Ti, máximo, 0.50m da 
- e do eixo de 
~.e no c dc 
bana honaxdsl. , 
perlsuçmcrde0.7*a 

do peo e no 
da lurn, venial 

com. no eSmo. 
0.~ de comprimereo. 
• 0.Ç0m do piso' 

11 

Não,. 
aplica 7.8.1 

Figuras 
113. 114 

152 
As tonxm são 
acspaal.vwa 
sawy eletr&uco ou 

a 
Não se 
apta 
nem 

7.8.2 
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dninvocqurvalaue etapa 

Existe área de 
açimaç4o frontal 
pois Peçace com 

153 Mo¼Iidade Reduzida 7.10.4 (dtietro dc 60 cm) e 
pai. Pato. cai Caden 
de Rodes (0.80 ai x 
l, ai)? 
Pata o. mict&ioa Nicas 

154 MSÇØ5. a Utfl (ia apta 7.104.3 borda frontal é de 0.60 n0a 
a.0.65m' etapa 

o Ac~~ de 
t deapêdotipo 

155 alavna ou snuáuca n apta 
00 7.10A3cpOuuzalD.ndcI. 

pude piso? 
O midóS pasui 
bras de apoio em 
iniba a lados com Nica. afastamento de 0.30 ai 

156 (a pamir do aço). a 7.10.4.3 
Com%FI*IØuI0 mimmo 
de 0.70 m e a 
alega de 035 ai do 
piso acabado? 
Se existir teM 
~um e%ãs1aa Nica. 

157 deo.45sI.2odop,soe aplica 7.5. m) 
dpstMedeú25a naa Figura 14 
0.43m de borda lateral etapa 
da bacia1 
O cçeh quando 
instalado em pwede Nica. .." 

158 inferior apta 7.11.1 a. s máximo. nessa OÇ0 m e a borda etapa superior a. no mínimo. 
1.80 mdopiw? 
O ~tio. quando 
usialado sobre o Nica. Iavst2no possui borda 

159 mfenas,no máximo, is 7.11.1 aoSomeabade 
superior a, E» mínimo, = Um ai do peol 
Apapeleii. aiibuida Não ias está til, alta. mínima 

' lica 160 dc0.55mcSdc a 7.112 - e data 0,20 ai da 
bo.'daímeaaldebacia? 
A papeleira de sobrepor 
ciii alinhada cai, a Moas 

161 borda&flldebac.c 7.112 o acaso ao papel até a na 
1.00 m do pso etapa 
acabado? 
Os acem&iOa Mo se (papelem cabide e 

162 aplica 7.11.3 
á aba. cite 0.80 m e 7.114 
I,20m' 
Asdsiners&imbsmu Nicas 

163 do boxe de chuveiro apta 7.12.12 
ai? etapa 
Caio exista porta tio 
boxe, esta pecim, itiø Nicas cal, Sgin livre apta 7.12,1.1 164 mirou,. de 0.90 ai o 
confecrnsde em 
matinal remataste a etapa 
impactot 
O regito de chuveiro Não as 

165 tua I,00mdopaio apta 7.122 
acabadoea0.45mde nam Figura 126 diath,cido banco' etapa 



PAVIMENTAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS NO MUNICÍPIO 
DE GOVERNADOR EDSON LOBÃO - MA - CONTRATO 

REPASSE 923632/MDR/CAIXA 
Há co ingaledo na 

scde lSltl GO NãO$ø 7.12.3 chuvcuo. coei 
166 diman&a mSnss & iiaplica Figura 

0.1) ei x 045 as. 
alsia de 0,46 m do

126.b) 
neo aaMt? 
No tac M beTa de Moes 7.12.3 apeio de 90 na - 

167 IaIaaJwbsscoet'esya aplica Figure 
126.a) venal na pede d. 

t~ do beico' 
O puo do booec dc 
clasveiro 
eatdnnçaMc. está Não es 

169 nivelado OUOI O PISO apta 7.12.4 adjacenle e ~, nessa 
vtso.sn)osicrada etapa 
isca dc  

III isca dc Não ao 7.132 
169 iirsreif seis (újOn x apta Fuytzoe 1.20 127o1 28 

Não ao A l.rjwra ~I 
170 alas9 máxima de 0.46 SPta 7.13.2.1 

ei, Maça 
O acicmiaulo da 
~n do cogitado Não es 

III dcvecst.r.umaalnn n apta 7.132.3 
dc 0.90 ei do - - 
A bedlcn po disi Não mia, barras dc sjeio 

172 1,0 na ede , apta 7.132.4 
fl Figura 129 fraiLal C 'tia vatoal elaço na pccde Igual? 
Mo es O. ~á. ..m. 

173 caio lasiante cm n apta 7.3.1 nessa rs .ccsslvcis' Mapa 
Não es Exige vesliino 

174 .enilvel cciii tetat aplica 7.42 1
Maça 

As nper&ics de - 
doe vinoe 
ecasiveus piem Não as 
fCYCStilittdO n.u1Z apta 7.12.4 rume. estável, t na 
urcpàzttc e 
- nS 
eccas OU mdIs' 
III, no mkim& S% do 
Laul de cade poça 

116
u~~d, Não es 
comnomiraaiouma. apta 7.4.5 ceniidaades fla 
seçsflmav.. se 
lw,na divSo pa 
scxo 

Não 99 
177Ilá  autuação de , apta 7.422 emeigkcsa' fl 

Maça 
os «~ acessircia 
pocaicm diçanivo de 
sm.Is.açlo de 
uuuânja (abuse Não ao, so,o e viul) 

lia r6ximo á bees, a apta 5.6.4.1 
acionado Mzrá dc 
prevello  ea ou aiv~ 
instalado á 40 cai do 
pm e coei cor 
catuwiue? 
Os mtcxnçtaes biso Não as 
izotaladoa au aLia de 4.6.9 '79 0. a I.OUa do nessa 
- 
A airualuaçlo visual  

180 eOA associada à apita 5.4.1 ,~ Szd em fl5 
reino e &aille Maça 



PAVIMENTAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS NO MUNICÍPIO 
DE GOVERNADOR EDSON LOBÃO - MA - CONTRATO 

REPASSE 923632/MDRICAIXA 
(flaô na parede 
.djacene ou batente 
em aluga cite 0.90 ar 
- 1.20  
As pa qif° 

hvrede80m& 
Iaigwa e 2.10 m de 

ri 
Nãose 
aplica 

ew 
6.112.4lEI 

182 

A pfl aii puXador 
hon,onsl, com 
drimeso entre 25 mm a 
35 mm. cem 
ccviifximalto mínimo 
& 0.40 ar. aI'ccado m 
pene rita,. de [Cita O 
maçates tipo 
ama? 

n 
Não se 

apta 
na 
etapa 

6.112.7 
Figura84; 

7.11.5 

183 

Nm bua de 

tem I&wa miam de 
lar cirnabç&s 
dctrmda a lvsixallra? 

a aplica 
Não se 

____ 

6.112.4; 
6.112.12; 

10.1 ti 

5. 

184 

As cabinas üt4ass 
acessíveis pusem 
iuperfiae pan ande 

deitada, smcrs&, 
mimaras de 0.70 ar de 
laqum. 1.80 ar de 
conip.mmlo e aksn 
de 0.46 ar' 

a 
Não se 

Sapa 

r04 na posição 
de d 7.14.1 

185 

HÁ duas fl de 
apoio horia.taí junto 
á açerficie de au. de 
raçt cem 
coejriI.csflo mmunio 
de 0$0 ar. iretaa 
rsetceiraao.30m 
delstaaler.harraja 
0,10 ar de cticcem 
ambas em akws de 
0.75 ar do piso 

a 
Nãois 

apta 

4a 
7.14.1 

196 

Apon.deabma 
qusido aberta pesui 
vão livre com Iargtza 
deõ$0mou 1.00 m. 
em locas de pratica 
-t com aberun 
pan o bá, atam de 
cabe.t 

Não  
a_ 
nes 
Sapa 

7.14.1; 
10.11.1 

A port eh cabina 
[Ca,s - 
hoüxortL com 
dâiadm mire 25 arma 
35 mm. coar 
comprimento ameno 
de 010 m armada na 
parto ana,. da pora e 
lacara de bavaaiealo 

acessível? 

A 

Não as 
apta 
flua 
Napa 

7.5.1) 
Figuro 84 

ISA 

O espeftsa qumido 
rasa para, benta 
tnfcnceao.30mca 
borda azporr a, no 
mínimo. 1.80 ar do 
p130 

a 
Não se 

apta 
elsa 
etapa 

7.141 

BA
N

CO
S  

199 

Os bancos jta 
vciiiá,i aieni 
ensto e proturididade 
mínima de 0.15 ar. 
IazEeesminsmade0M 
mcalttn&0.lómdo 
P.. L 

espaço livre irienor 
cota 0.30 ar de 
wofw,didadc? 

Não se 
apta 
naa 
etapa 

7.142 

190 

Os ttrca pastiem 
área de eansfetia 
lateral .. dimensões 
mínimas de 080 x 1,20  

Não ao 
aplica 7.142 

Figuro 131 

191 
A alnra de uiilin.çâo 
eio está ertrc n Não se 

apta 
- 

7.143 



PAVIMENTAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS NO MUNICÍPIO 
DE GOVERNADOR EDSON LOBÃO - MA - CONTRATO 

REPASSE 923632/MOR/CAIXA 
0,*0me120mdopso 
sendo' 

Asa 

192 

A etnia de íucaçkte 
pwadorests"afim  está nteo,*me 1.20 

Não se 
aplica 
asNa 
aço 

714.3 

191 

As ~lem ponrem 
F%0htmdidSe qt 
venais ente 0.25 e 
0,43.adcpaidat 
alt,, de cede  

'Mckàa, c~e 
14 da NBR 

fi 

NáOZe 
aplica 
nem 
napa 

7.14.3 
4.62 

Figura 14 

194 

Asweeçkdegatn 

permte res 
cucuSçlo minuta de 

disposus doa a~ 
de I a apta 

neta 
etapa 

7.14.3 

8 
-9 

195 

Os c.b.des e pau- 
OÕ)eIOSCMI0aUITIa 
alsn cite 0,50 m 
1.20 a' 

Não se 
aplica 
asa 
napa 

7.14.5 

196 
O) pau.objctcs oiau, 
rroúa.d.dSe mixima 
de 0,25 m' 

e 

Não se 
apta 
neta 
napa 

714.5 

M
O

B
IL

IÁ
R

IO
 (E

X
T

E
R

N
O

  E
 D

C
TU

R
N

O
)  

197 

O mob.lihno cflno 
aU loalirido junto • 
uma rola acesalvel e 
(ora de (aula livre çca 
cizcukçlo de pediste? 

A 43.3 
ti 

198 

Os ausa pú~ 
potm sin= e 
peoíimitde ate OM 

0,4.5 iii lergis. 
tndwajcsl eito 0,45 e 
0.50 m e atoeio com 

€u10 cite l'c 
1W? 

, 8.91 

Em locas de 
—co. 

exale assento de caio 
Fe(ere, SI siSiJo 
COM o slmbolo 
Inenncnme1 de 

simbolos de gere, 
Masce cosi é 
colo, pna idm 
p~ OS e 
com mctdididc 
rszida? 

A~ apta 
Mãos 

Mia 

5.3.2 
rsww31 

s32; 
53.5.1 

F~ 35 
e39 

3)1) 

Em toca de 
atendimento r 
públ.co. exole aaienlo 
pita pcats obes. (5% 

a 

Niose 

10.19 

201 

O aswo 1_a 
obaa 
miasma de 035 is, 
TToblflddade entre 0.47 
meo,5lmeskwado 
assento tigre 0.41 me 
0.45 e e açau cega 
de 250 Kg? 

Moas 
apta 
AsCa 
etapa 

47 

202 

O mob.Iír,o não 
udemoeipe a bn'c 
passagem. na  e~ 
de euculaçâo desrot 
acasivets? 

a 4.3.3 

203 

I3ÓMR (0,50 x 1.20  
m)ao do, anoa  
focos e (oca à (mm 
pia e.cuseçlo de 
rdeisrcs? 

a 

Náo se 
aplica 

8.9.3 

204 

A circulação entre os 
móveis ou passagera 
irsaime. ''°'°• 
de  0,90 ai e poenii 
áreas de giro pm 
teiar& 

a 

Não se 
apta 
Asa 
etapa 

4,3 

205 
As nieau possuem 
lsgw.minimade0.) 
meairin.tnçaúoie 

a 93.1.3 
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tt,.tsto ate 0.75 
ai e 0.83 m' 

206 

As mem penuitem 
1~ frfl dc 
cs&n de rodm cai, 
ai,. .kwa livre 
min~ de 073 ai 

de ustgtho. gnnnt 
lsiga mintais de 0.50 
ai e peofisS,à* 
ai muna de 0.50 ai' 

cnt'sixo da ,uperflae  

207 

- 

Pan - de 
ca, 
&.cmSrquc de 
Usaçate bw. Se 
boina 

'oios aSi,eoi 
hábmbs esmo para 
P.C.R c1 dzmeeaõa 
de 11.50 m x 1.20 ai? 

Não  
apta 

etapa 

Há sirSaaçlo  
mfønagin iotte as 

çoeloe & SbW. dos 
tipos vazal e somas? 

Não w 
apta 8.2.1.3 

52.7 

o 

209 

Em odtíic.ç&s de 
- 
tq.pemate urt.nos. 
há pelo menos um  
tckrocw Qt 
m a1a5cm de lado 
(TDD) ou tecnologia 
~lha,. imiabdos mia 
ak.n cite 033 m 
0.50 ai do piso 

Não m 
Iflt5 

8.3.2 

2)0 

Pelo m~ um 
telefone de cada 
comi inc sssgwa 
dsmuio e apeça 
.jwopnslo P5' 
.poxim.ç& aknc, 
mriçuhçlo e usa. 
devitma*e 
siSiado? 

Não se 
apta 
fl0558 
etapa 

8.3.1 
8.1 

211 

Caso exui. cabina 
teleronica. pelo 0.
'na ë .aaiitel e 
pomiji dimeri4es que 
prazdem 'mi M R 
(OSO ai it 1.20 m) com 
aproximação Úoelai? 

o a- 
8.42 

' .ccssivel 212 

O wkb,c da cabina 
aiS Sialalo 

aium. r parede 
opala á citada? 

a 

Não se 
apta 
nessa 8.42 

213 

Em rretn â cabina há 
t.çoçrotaçêode 
180 de en de 
roda(I30xl.20m)? stape 

Não se 
apta 
na 842 

214 

Se houver áreas 
*ases & incwes 
mnãndo as fama 
livras do p~ há 
- de prcteçlo. 
~flo,deno 
máximo 13 mm' 

o apka 
Não se 

8.8.3 

1
 

B
AL

C
Õ

€S
  D

E
 A
T

E
N

D
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E
N

T
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O

U
 

L
  

215 

O balcão de 
.ta.dtmcnt, e/ai 
m(n está 
fsSmaee adtiado 
e bajiado em rota 
seasairei? 

Não se 
apta 
nessa 92.1.1 

216 

Os balcões de 
ata.dane,do e/ai 

um M,R (roil? 

Não e* 
apta 

napa 

92.12 

217 

Há ctivfl adjscadc 
aoabskõcsqoepnmut. 
gn de 1W (1.20 x 
1.50 ai) de adeus de 
rod& 

Não  
apta 
nessa 
etapa 

92.1.2  
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21* 

B.lc*o de secndimenio 
ai sipetficie caTi 

brn mimas de OÇO 
mcali.nauno.73m 
a 0.85 ia & pim 
ssiegimio-se Sg.n 
byte aSma sob a 
supetfiàc&0.*0m' 

, 

Nio es 
apta 
na 92.1.4 

219 

Baleia de s.*iauaç&s 
possa szpnflc.e coa, 
Iaiginmlnimadc0.90 
mcdtnauzeo90m 
• 1.05 a do piso, 
UM$Ufld0.fl Sgn 
livre mesma sob a 
asreaflc.edeü.Wm? 

Nào*e 
apta 
nessa 
e*aça 

92.a4 

220 

Baleia de *Lendimenlo 
ai de mkni,açlo 
poluia altialiv,cst 
o ~po de no aSno 
073 ia e woald.dade 
livre aSa. de 030 
a. de modo que a 
taa em cadeia de  
soiS IaM a 
pomihdede de 
slcat sob o 

ii 
Nloes 

nessa 
ctapa 

9.2.3.5  

92.1.5 

221 
O, Slcõa Fasaem o 
Simbolo hgnca,al 
de Acemo ptecimo é 
— ITSLIImM' 

" 

Não es 
apta 
nomes 
ebpo 

5.3.22 

o 

- 
P 

6 

2-12 
. 

Em irem de 
a*smehmeno. no caso 
de disçcius de scnlw 
as t~ de 
.aidimat, s 
caSo locahados em 
ira de piso nrvelado e 
mm 

A 

Mio se 
apta 
fla 
Sapa 

9.4.3.2 

223 

ftlo sacia ,m, desta 
°'" p., 
"mi M R itt• 
sp8~&00 (frenesi C 
alcance visual (social 
oulsns9depenca 
em cata de rod& 

5% 
Não a. 

SE" 

9,4.34  

224 

Os contoks caSo 
IoaIis ate 0.*0 

1.20  
" FOIda& de 
no mUimo 0,30 a em 
relsçio á face tremI 
crer, do 
equijam aio' 

Miose 
apta 
fl 
sPa 

94.3.5 

,, 
- 

O cquip.maio 
.prewrs uimuç&s e 
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GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO 

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS - SEMA 

Dispensa de Licenciamento Ambiental N° 1063677/2022 

VALIDADE ATÉ 

07/0412024 

PROCESSO SEMA N° 22040013024/2022  E-PROCESSOS N° 71125/2022 

A SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS - SEMA, com base na Portaria/SEMA no 123 de 06 
de novembro de 2015, dispensa do Licenciamento Ambiental à: 

NOME OU RAZÃO SOCIAL: Municipio De Governador Edison Lobao 

ATIVIDADE ECONÔMICA PRINCIPAL: PÚBLICO 

CPF OU CNPJ: 

01.591.627/0001-34 

INSCRIÇÃO ESTADUAL: 

122205618 

  

ENDEREÇO: 

Rua Hubano Rocha S/ns, Centro, Centro 

MUNICÍPIO: 

Governador Edson Lobão - MA 
CEP: 

65975-000 

  

ATIVIDADE A SER DISPENSADA DO LICENCIAMENTO: RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL, COM 
EXTENSÃO DE 36.489,20 M, USO DE MATERIAL DE EMPRÉSTIMOS RESTRITO Â 1 HA E 
RECUPERAÇÃO DE ÁREA DEGRADADA (SEM INTERVENÇÃO EM ÁREA VEGETAL) 

LOCALIZAÇÃO DA ATIVIDADE (com coordenadas): POVOADO BANANAL AO POVOADO GAMELEIRA, 
POVOADO BANANAL AO POVOADO SETOR AGRÍCOLA, POVOADO TALISMÃ AO POVOADO SETOR 
AGRÍCOLA, MUNICÍPIO: GOVERNADOR EDISON LOBÃO, SOB AS COORDENADAS GEOGRÁFICAS 50  

Obs.: Vide no verso desta dispensa as EXIGÉNCIAS 1 RECOMENDAÇÕES 

Documento assinado DIGITALMENTE. A sua autenticidade poderá ser verificada no Site da Secretaria (SIGLA), por meio do códiqo 
22040013024(2022. 

São Luis MA 0710412022 

1111111111 IIIIIIIIlIIlIIIIlIIll 111111 

 

OBS.:- AS CONDIÇÕES SERÃO ESTABELECIDAS NOS ANEXOS: 
- Concedido pela SEMA no uso de suas atribuições legais conferidas no art. 69 da Constituição do Maranhão, e, considerando o 
disposto no § 20, art do 20, o parágrafo único do art 80, e 120  da Resolução do CONAMA n°237, de 19 de dezembro de 1997, e 
considerando ainda a Portaria n° 123/2015, que disciplina o procedimento de dispensa de licenciamento ambienta[ no Estado do 
Maranhão 
- A dispensa do Licenciamento Ambienta] não exume o empreendedor de cumprir a legislação ambiental e normal em vigor; 

/ 
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GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO 

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS - SEMA 

Exigências e Condicionantes 
Processo n°22040013024/2022 

1 - A atividade ou empreendimento deve preencher integralmente os seguintes requisitos: 
- Projetar a obra ou empreendimento/atividade considerando as legislações aplicáveis à obra ou 

empreendimento/atividade e Normas Brasileiras de Referência - NBR's que regulamentam a matéria, em especial as 
que abordam a armazenagem/destinação dos resíduos sólidos e o tratamento dos efluentes líquidos e gasosos; 
II - Não interferir em Área de Preservação Permanente - APP (conforme os Art. 3°, incisos II, VII, IX e X; Art. 4', 7' e 8°  
da Lei N°12.651/ 2012- Novo Código Florestal e Resolução CONANIA n303/2002). 
III - Adquirir a Outorga Preventiva ou Outorga de Direito de Uso dos Recursos Hídricos ou Dispensa de Outorga no 
órgão ambiental competente, quando for o caso. 
IV - A destinação final de resíduos sólidos, o lançamento de efluentes e a geração de emissões atmosféricas, ruidos e 
radiações não ionizantes deverão atender aos padrões estabelecidos na legislação ambiental vigente. 
V - O transporte, beneficiamento, comércio, consumo e armazenamento de produtos florestais de origem nativa 
(matérias-primas provenientes da exploração de florestas ou outras formas de vegetação nativa) deverão ser realizados 
mediante licença eletrônica obrigatória (Documento de Origem Florestal - DOF) de acordo com a legislação ambiental 
vigente. 
VI - Realizar a inscrição no Cadastro Ambiental Rural - CAR, em se tratando de imóvel rural. 
VII - Cumprir a legislação ambiental e normas em vigor. 

2- A DISPENSA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL não dispensa, nem substitui a obtenção pelo requerente, de 
certidões, alvarás, licenças e autorizações de qualquer natureza, exigidos pela legislação federal, estadual e municipal. 

3 Fica o Empreendedor ciente de que o não cumprimento destas exigências, assim como todo e qualquer dano causado 
ao meio ambiente, por negligência, omissão ou imperícia são de sua inteira responsabilidade. 

4- Este Documento poderá ser cassado a qualquer momento por este órgão, se for utilizado para fins ilícitos ou não 
autorizados, e o infrator poderá ser responsabilizado civil, administrativa e criminalmente, nos termos da lei; 

5- Fica o requerente ciente de que a prestação de informações falsas constitui prática de crime e poderá resultar na 
aplicação das sanções penais cabíveis, nos termos dispostos no Código Penal (Decreto-Lei N° 2.848/40) e da Lei de 
Crimes Ambientais (Lei N° 9.605/98). 

Página 1 
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ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

A execução dos serviços de recuperação de estradas vicinais deverá obedecer ás normas técnicas do 
l)epaxlamento Nacional de lnfraestrutura de Transportes - DNIT, e da Associação Brasileira de Normas 
Técnicas - ABNT, nos casos omissos. Dentre as normas discriminam-se abaixo especificações relacionadas 
à execução dos serviços, tais como: 

serviço),

ES (Terraplenagem - Serviços preliminares Especificação de serviço); 
- ES (Fenaplenagem - Cortes Especificação de serviço); 
- ES (Terraplenagem - Empréstimos - Especificação de serviço); 
- ES (terraplenagem - Aterros - Especificação de Serviço); 
- ES (Pavimentação - Regularização do subleito - Especificação de 

• DNIT 104/2009 
• DNIT 106/2009 
• DNIT 10712009 
• DNIT 10fl/2009 

• DNIT 137/2010 
serviço); 

• 
 

DNIT 823/2006- ES (Drenagem - Bueiros tubulares de concreto - Especificações de 

ESPECIFICAÇÓES DE SERVIÇOS LTERRAPLENACEM 

ti ESCAVAÇÃO MECÂNICA 

a. 1.1 Mobilização, Instalação e Desmobilização. 

Esta especificação se aplica aos serviços de escavação, previstos no projeto ao longo do eixo e no interior 
dos limites das seções transversais, para remoção da camada vegetal. estrutura de antiga pavimentação, 
de rochas sãs ou em decomposição, bem como a execução de cones para remoção de solos inadequados, 
de modo que tenhamos ao final, o &eide  de terraplanagem estabelecido no projeto. 

9.2 Materiais 
Os serviços de escavação mecânica serão classificados em três categorias, de acordo com os 

materiais a serem escavados: 

a) Materiais de primeira categoria são os classificados em solos em geral, residual ou sedimentar, 
seixos rolados ou não, com diâmetro máximo inferior a 0,15 metros. 

b) Materiais de segunda categoria são os constituídos por rocha em decomposição, que permitem a 
remoção com o uso de escarificador, laminas ou canto de laminas de equipamento rodoviário, sem 
uso de explosivo. 
C) Serão inclui dos nesta classificação, os blocos de rocha de volume inferior a 1,0m3 e os 

matacões ou pedras de diâmetro médio compreendido entre 0,15m e 1,0m. 
d) Materiais de terceira categoria são os constituídos por rocha sã, em que será necessário o uso de 
explosivo para sua remoção, e blocos da rocha com diâmetro superior a 1,0m3, cuja extração e 
redução, a fim de possibilitar o carregamento, necessitem o emprego de explosivos. 

8.3 Equipamentos 

Deverão ser utilizados os equipamentos adequados a escavação para cada categoria de material, que 
atendam as especificações e ao cronogrania fisico da obra. Entretanto, exige-se como equipamento 
mínimo necessário: 

a) Para terraplenagem: 
Trator de esteira com lamina de. cone; 
Motoniveladora equipada com escarificador, 
Pá carregadora; 
Escavadeira ou similar 

b) Para escavação de materiais de terceira categoria: 
Compressor de & comprimido; 
Perfuratrizes; 
Marteletes; 
Mangueiras. 



Proces$o:Q02 

Ass: 

A fiscalização poderá ordenar a retirada ou troca de equipamento toda vez que constatar 
deficiência no desempenho do mesmo ou falta de adaptabilidade aos trabalhos aos quais está destinado. 

sÃ Execução 
A escavação mecânica terá inicio no trecho liberado pela fiscalização, obedecidas às exigências 

de segurança necessárias, mediante a prévia seleção de utilização ou rejeição dos materiais extraídos. 
Os trechos a serem escavados deverão ser limitados, garantindo as condições de circulação e 

segurança no trânsito. 
Nos pontos de passagem de corte para aterro, será exigida uma escavação transversal ao eixo, 

ate uma profundidade suficiente para evitar recalques diferenciais. 

Nos cones indicados no projeto, deverão ser providenciadas todas as proteções quanto á erosão e 
deslizamento de taludes, drenagem, revestimentos e demais serviços que se tomarem necessários a 
estabilidade da obra. O talude a ser utilizado para os cortes e 1:1 (V: li). 

Nos casos de subleito de baixo poder de suporte, a escavação dos solos inadequados será 
executada com emprego de escavadeira mecânica ou similar, na profundidade definida pelo projeto e 
orientação da fiscalização, devendo imediatamente ser removidos para os locais indicados para despejo. 
Devera ser proibido o tráfego de equipamento pesado sobre o subleito escavado durante e apos a 
escavação. Neste caso, a execução das camadas iniciais do pavimento, reforço de subleito, sub- base ou 
base, deve ser imediata e concomitante as escavações para permitir o tráfego eventual de veículos, sobre 
o pavimento parcialmente executado. 

9.5 Controle 
O acabamento da seção transversal deverá olnlorr rigorosamente ás cotas de projeto. 

Somente será tolerada a escavação em excesso, caso em que o material reposto deverá ser o da camada 
subsequente quando os serviços forem de responsabilidade de uma mesma empreiteira. 

1.6 Medição 

A medição efetuar-se-á levando em consideração o volume extraído, medido na cava, sendo o 
calculo dos volumes resultante da aplicação do método das "médias das áreas". 

A classificação do material de escavação será definida previamente pela fiscalização, havendo 
unia especial atenção quando ocorrer mistura de categorias com limites pouco definidos. 
Não serão computados excessos de escavação que venham ocorrer, sendo obrigatoriedade da empreiteira 
a reposição de material que se fizer necessário, em condições técnicas compatíveis como projeto. 
Receberão tratamento especial por parte da fiscalização, no que se refere a volume de escavação, bem 
como de sua medição, as áreas localizadas de solo com baixo poder de suporte. 

ti Pagamento 
Os serviços serão pagos pelo preço unitário proposto pela categoria de material devendo incluir 

as operações de escavação, mão-de-obra e encargos, bem como todos os eventuais necessários a 

completa execução dos serviços. 
No calculo dos volumes, puni efeito (tc pagamento, será considerada a media das áreas 

determinadas na cava. Quando a media das áreas da cava for inferior a media das áreas de projeto será 
considerada a media das áreas da cava; quando a media das áreas da cava for superior a media das áreas 
de projeto será considerada a media das áreas de projeto. 

b. ATERRO COMPACTADO 
b.1 Generalidades 

As operações de aterro compreendem: 

a) Descarga, espalhamento, conveniente umedecimento ou aeraçAo, e eompactação dos materiais 
oriundos de cortes ou empréstimos, para a construção do corpo de aterro, até o greide de 
terraplenagem. As condições a serem obedecidas para a compactaçào serão objeto do item 
Execução; 

b) Descarga, espalhamento, homogeneização, conveniente umedecimento ou aeração e 
compactação de materiais selecionados oriundos de cortes ou empréstimos, para a construção da 
camada final do aterro até a cota correspondente ao greide de terraplenagem. Às condições a 
serem obedecidas para a compactação serão objeto do item Execução. 

C) l)escarga, espalhamento, conveniente umedecimento ou aeração, e compactação dos materiais 



oriundos de cortes ou empréstimos, destinados a substituir eventualmente os materiais a fim de 
melhorar as fundações dos aterros. 

b.2 Materiais 
Os materiais deverão ser selecionados para atenderá qualidade e  destinação prevista no projeto. 
Os solos para os aterros provirão de empréstimos ou de cortes existentes, devidamente 

selecionados no projeto. A substituição desses materiais selecionados por outros de qualidade nunca 
inferior, quer seja por necessidade de serviço ou interesse do Executante, somente poderá ser processada 
após prévia autorização da fiscalização. 

Os solos para os aterros deverão ser isentos de matérias orgânicas. micáceas e diatomáceas. 
Turfas e argilas orgânicas não devem ser empregadas. 

Na execução do corpo de aterro só será permitido o uso de solos que tenham índice de suporte 
compatível com a estrutura do pavimento e expansão menor do que 4%. 

A camada final dos aterros deverá ser constituída de solos selecionados na fase de projeto, 
dentre os melhores disponíveis, não sendo permitido o uso de solos com expansão maior do que 2%. 

b.3 Equipamentos 

A execução dos aterros deverá prever a utilização racional de equipamento apropriado, 

atendidas as condições locais e a produtividade exigida. 
Na construção dos aterros poderão ser empregados tratores de lâminas, caminhões basculantes, 

motoniveladoras, rolos lisos de pneus, pés de carneiro, estáticos ou vibratórios. 

b.4 Execução 

a) A execução dos aterros subordinar-se-á aos elementos técnicos fornecidos ao executante e 
constante das notas de serviços elaborada em conformidade com o projeto. 

b) A operação será precedida da execução dos serviços de desmatamento e limpeza. 

e) Preliminarmente á execução dos aterros, deverão estar concluídas as obras-de-arte correntes 
necessárias à drenagem da bacia hidrográfica interceptada pelos mesmos. 

d) O lançamento do material para a construção dos aterros deve ser feito em camadas sucessivas, 
em toda a largura da seção transversal, e em extensões tais que permitam seu umedecimento e 
compactação de acordo com o previsto nestas especificações gerais. 
Para o corpo dos aterros e para as camadas finais a espessura da camada compactada não 

deverá ultrapassar de 0,20m. 

e) Todas as camadas do aterro deverão ser convenientemente compactadas. Esta compactação 
deverá ser na umidade ótima, mais ou menos 2%, até se obter a densidade aparente seca 
correspondente a 95% da massa aparente máxima seca, do ensaio Normal de compactação. 

Os trechos que não atingirem as condições mínimas de compactação e máxima de 
espessura deverão ser escarificados, homogeneizados, levados à umidade adequada e novamente 
compactados, de acordo com a densidade aparente seca exigida. 

1) No caso de alargamento de aterros, sua execução obrigatoriamente será precedida de baixo para 
cima, acompanhada de degraus nos seus taludes. Desde que justificado em projeto, poderá a 
execução ser feita por meio de arrasamento parcial de aterro existente, até que o material 
escavado preencha a nova seção transversal, completando-se após, com material importado, 
toda a largura da referida seção transversal. No caso de aterros cm meia encosta, o terreno 
natural deverá ser também escavado em degraus. 

9) A inclinação dos taludes deaterro será de 1: 1,5(V:l- ) 

b.5 Contmle 

b.t1 Contrule Tecnológico 

a) Um ensaio de compuetação, segundo o ensaio Normal de compactação, para cada 250 m' de 
um mesmo material do corpo do aterro. 



b) Um ensaio para determinação na densidade aparente seca "iii sina" para cada 25() m'&,  material 
compactado do corpo do aterro, correspondente ao ensaio & compactaçào referido na alínea 
"a" e, no minimo, duas determinações, por camada, perdia. 

C) Um ensaio de granulometria, do limite de liquidez e do limite de plasticidade para o corpo do 
aterro, para todo grupo de dez amostras submetidas ao ensaio de compactação, segundo a alínea 

d) Um ensaio do índice de Suporte Califórnia, com a energia do ensaio Normal de compactação, 
para as camadas finais pana cada grupo de quatro amostras submetidas ao ensaio de 
compactação, segundo alínea W. 

bS2 Controle Geométrico 
O acabamento da plataforma de aterro será procedido niecaniciunente, de forma a alcançar-se a 

conformação da seção transversal do projeto, admitidas as seguintes toleràncias: 

a) Variação da altura máxima de ± 0,05 m para o eixo e bordos, desde que não ocorram colas 
obrigatórias em relação ao greide faial. 

b) Variação máxima de largura de + 0.30 ai para a plataforma, uulo se admitindo menos O 
controle será efetuado por nivelamento de eixo e bordos 

O acabamento, quanto à declividade transversal e á inclinação dos taludes, será verificado pela 
fiscalização, de acordo com o projeto. 

b.6 Medição 
O volume de aterro será medido e pago por m3  compactado, determinado pela seção transversal 

após sua execução. 

b.7 Pagamento 
Os serviços serão pagos pelos preços unitários contratuais, em conformidade com a medição 

referida no item anterior e que representem a integral indenização pelos serviços, mão-de-obra, 
equipamentos, despesas e encargos indiretos, bonificação, eventuais, lucro, etc. 
A carga, transporte e descarga serão pagos á parte. 

REVESTIMENTO PRIMÁRIO 

BASE ESTABILIZADA GRANULOMETRICAMENTE COM UTILIZAÇÃO DE SOLO 
LATERÍTICO 

Generalidades 

Esta especificação tem por objetivo fixar as condições gerais e o método construtivo para a 
execução das camadas de Sub-base e Base estabilizadas granuiometricamentc com utilização de solo 
lateritico. 

Para efeito desta especificação são adotadas as seguintes definições: 

• Sub-base de solo lateritico - camada granular de pavimentação, complementar à base e com as 
mesmas funções desta, utilizando solo lateritico. Será executada sobre o subleito ou reforço do 
subleito, devidamente compactado e regularizado. 

• Rase de solo lateritico - camada granular de pavimentação, utilizando solo lateritico, executada 
sobre a sub-base, devidamente compactada e regularizada. 

• Estabilização granulométrica - processo de melhoria da capacidade resistente de materiais "in 
natura" ou mistura de materiais, mediante emprego de energia de compactação adequada, de forma 
a se obter um produto final com propriedades adequadas de estabilidade e durabilidade. 

• Solos lateriticos - solos cuja relação molecular entre sílica e sesquióxidos de ferro e alumínio, 
determinada pelo método DNIR-ME 030/94 for menor que 2 e apresentarem expansão inferior a 
0,2% medida nu ensaio DNER-ME 049194 (determinação de lSC) com 26 ou 56 golpes por camada. 



Admite-se o valor da expansão até 0,5% no ensaio de ISC desde que, no ensaio de expansibilidade 
DNER-ME 029/94, o valor seja menor que 10.0%. 

Material 
Os materiais constituintes são solos lateriticos de graduação graúda, conforme definição acima, 

proveniente de jazidas, podendo ser beneficiados por um ou mais dos seguintes processos: 

a) l3ritagem; 
b) Mistura com outros solos arenosos; 
C) Desagregação na pista; 
d) Penciramento com ou sem lavagem. 

Estes materiais lateriticos de graduação graúda 'in naftas" ou beneficiados, destinados á construção de 
sub-base ou base, quando submetidos aos ensaios de caracterização (DNER-ME 054/97, DNER- ME 
080/94, DNER-ME- 082/940 DNER-ME 122/94), devem apresentar as características descritas a seguir. 
..2.1 Cansada de Sub-base 

a) Indice de Grupo (10) igual a zero; se diferente de zero e expansão> 1.00%, deve apresentar 
um valor menor que 10.00% no ensaio de expansibilidade (DNER-ME 029/94); 

b) Índice de suporte Califórnia (ISC) k 200% e Expansão s 1,0%, determinados através dos 
ensaios DNER-ME 129/94 e DNER-ME 049/94. 

e.2.2 Camada de Base 

Camada de pavimentação destinada a resistir aos esforços verticais oriundos dos veículos, 
distribuindo-os adequadamente à camada subjacente, executada sobre a sub-base, subleito ou reforço do 
subleito devidamente regularizado e compactado. 

6.2.2.1 Estabilização Cranulométrlea 

Processo de melhoria da capacidade resistente de materiais 'Irá natura" ou mistura de materiais, 
mediante emprego de energia de compactação adequada, de forma a se obter um produto tinal com 
propriedades adequadas de estabilidade e durabilidade. 

t2.2.2 Base estabilizada Granulometricaniente 

a) Não deve ser permitida a execução dos serviços, objeto desta Norma, cm dias de chuva. 

b) t responsabilidade da executante a proteção dos serviços e materiais contra a ação 
destrutiva das águas pluviais, do tráfego e de outros agentes que possam danificá-los. 

Condições Especificas 

9.3.1 Material 

a) Os materiais constituintes são solos, mistura de solos, mistura de solos e materiais 
britados. 

b) Quando submetidos aos ensaios de caracterização DNER-ME 080/94, DNERÍVIE 082/94 e 
DNER-ME 122/94, e ao ensaio DNER-ME 054/97, os materiais devem apresentar as características 
indicadas a seguir: 

Devem possuir composição granulométrica satisfazendo a urna das faixas da Tabela a anexa, de acordo 
com o Número N de tráfego calculado segundo a metodologia do USACE. 

.3.2 Cansada de Sub-Base 

a) índice de Grupo (IG) igual a zero; se diferente de zero e expansão> 1,0%, deve apresentar 
um valor menor que 10,00/9 no ensaio de expansibilidade (DNER-ME- 029194); 

b) índice de suporte Califórnia (ISC) 2:200/9  e Expansão :s 1,0%, determinados através dos 
ensaios DNliR-ME 129194 e DNER-ME 049/94. 

.3.3 Camada de Base 

Camada de base executada com utilização do processo de estabilização granulomélrica. 



a) O índice de Suporte Califórnia (ISC) deverá obedecer aos seguintes valores relacionados 
ao número N de operações do eixo padrão de 8,2t: 

• lSC?60%paraN!S5Xl06  
• ISC?8O%paraN>5x 

106  Determinados através 

dos ensaios: 

Ensaio de Compactação - DNER-ME 129I94, na energia do Proctor modificado, indicada 
no projeto; 

Ensaio de Índice de Suporte Califórnia - DNER-ME 049/94, com a energia do ensaio de 
compactação. 

b) O material será compactado no laboratório, conforme a norma DNER-ME 49/94, com 26 ou 
56 golpes por camada, para atender aos valores mínimos de ISC especificados no item a. Os 
valores mínimos do ISC devem ser verificados dentro de uma faixa de variação de umidade, a 
qual será fixada pelo Projeto. 

e) A fração que passa na peneira N°40 deverá apresentar limite de liquidez inferior ou iguala 
400/ô e índice de plasticidade inferior ou iguala 15%. 
d) Os solos lateriticos com IP> 15% poderão ser usados em misturas como outros materiais 
de IP 6%, satisfazendo a mistura resultante aos seguintes requisitos: 

• LI. 5 40% e IP :5 150/o; 
• A relação S/R e a expansão e/ou expansibilidade definidas nesta especificação; 
• Ausência de argilas das famílias das nontronitas e/ou montmorilonitas, constatadas 

em análise mineralógicas. 
• E Iodos os demais requisitos desta especificação. 

e) O agregado retido na peneira de 2 mm deve ser constituído de partículas duras e duráveis, 
isentas de fragmentos moles, alongados ou achatados, isento de matéria vegetal ou outra 
substância prejudicial e apresentando valores de abrasão Los Angeles" menores ou iguais a 
65%. 

f) Possuir composição granulométrica satisfazendo uma das faixas do Quadro a seguir: 

1 coMposiçÃo CRANULOMÉTRICA 



A fração que passa na peneira n°40 deve apresentar limite de liquidez inferior ou igual a 25%, e 
índice de plasticidade inferior ou igual a 60/o; quando esses limites forem ultrapassados, o equivalente de 
areia deve ser maior que 30%. 

A porcentagem do material que passa na peneira n° 200 não deve ultrapassar 2/3 da 
porcentagem que passa na peneira n° 40. 

A curva granulométrica, indicada no projeto, poderá apresentar as seguintes tolerâncias máximas: 
g) O equivalente em areia deverá ser maior que 30%. 

h) A percentagem do material que passa na peneira N°  200 não deve ultrapassar 2/3 da 
percentagem que passa na peneira N°40. 
1) Quando submetido aos Ensaios DNER-ME 049/94 e DNER-ME 129/94 (Método C): 

• O agregado retido na peneira N° lO deverá ser constituído de partículas duras e resistentes, 
isentas de fragmentos moles, alongados ou achatados, e isentas de matéria vegetal ou outra 
substância prejudicial. Quando submetido ao ensaio Los Angeles (DNER-ME 035/94), não 
deve apresentar desgaste superior a 65%, admitindo-se a não realização desse ensaio nos casos 
em que utilização anterior do material tenha apresentado desempenho satisfatório. 

93.4 Equipamentos 
a) Motoniveladora; 
b) Escarificador,  
e) Carro-tanque distribuidor de água; 
d) Rolos compactadores tipos pê-de-caneiro, liso, vibratório e pneumático; 
C) Grade de discos e/ou pulvimisturador; 

O pácarregadeira; 
g) Central de mistura; 
h) Veículos transportadores. 

Além destes poderão ser usados outros equipamentos aceitos pela Fiscalização. 

Ilpos Para N>5X10' Para Nc5X 
101 roleta nejas 

Penetras A 8 C O E F da fft" 

% em peso passac4c ria íwoltÓ 

2 iDo 100 - - *7 

- 75-90 IDO 100 100 100 7 

3/8 3C-65 4075 5C-85 60-100 - *7 

N'4 25-55 30-60 35-65 50-95 55-100 10- t 5 
100 

N* 10 11-40 2045 25-50 40-70 44100 66- ±5 
100 

N40 8-20 13-30 15-30 25-45 20-50 30- t 2 
70 

N' 2(X) 2-8 5-15 5-I5 10-25 8-20 6-25 ±2 

Execução 



Compreende as operações de mistura e pulverização, umedecimento ou secagem dos materiais 
(realizados na pista ou cm central de mistura), bem como espalhamento, compactação e acabamento 
na pista, devidamente preparada na largura desejada com as quantids1s de material que permitam, após 
compactação, atingir a espessura projetada. 

A compactação será executada com o teor de umidade dentro dos limites para os quais se verifica 
o valor mínimo do ISC especificado pelo projeto. 

A espessura mínima das camadas de sub-base e base será de 10 cm, após a compactação. 

Quando o projeto fixar a camada de base com espessura final superior a 20 cm, esta será 
subdividida em camadas parciais, nenhuma delas excedentes a espessura de 20 cm. 

0 grau de compoctação deverá sei, no mínimo, l00%, em relação a massa especifica aparente, 
seca, máxima, obtida segundo o método adotado. 

A compactação deve evoluir longitudinalmente, iniciando pelas bordas. Nos trechos em 
tangente, a compactação deve prosseguir das duas bordas para o centro, em percursos equidistantes da 
linha base, o eixo. 

Os percursos ou passadas do equipamento utilizado devem distar entre si de forma tal que, em 
cada percurso, seja coberta metade da faixa coberta no percurso anterior. Nos trechos em curva, havendo 
superelevação, a compactação deve progredir da borda mais baixa para a mais alta, com percursos 
análogos aos descritos para os trechos em tangente. 

Nas panes adjacentes ao início e ao fim da base em construção, á compactação deve ser 
executado transversalmente à linha base, o eixo. 

Nas partes inacessíveis aos rolos compactadores, assim como nas panes em que seu uso não for 
recomendável, tais como cabeceira de pontes e viadutos, a compactaçao deve ser executada com rolos 
vibratórios portáteis ou sapos mecânicos. 
Durante a compactação, se necessário, pode ser promovido o umedecimento da superflcie da camada, 
mediante emprego de caro-tanque distribuidor de água. Esta operação é exigida sempre que o teor de 
umidade estiver abaixo do limite inferior do intervalo de umidade admitido para a compactação. 

Não será permitida a execução destes serviços em dias de chuva. 

É de responsabilidade da executante a proteção dos serviços e materiais contra a ação destrutiva 
das águas pluviais, do tráfego e de outros agentes que possam danificá-los. 

Controle Tecnológico 

Para o controle da execução devem ser adotados os procedimentos a seguir, de forma 
independente para as camadas de sub-base e base: 

a) Ensaio de caracterização do material espalhado na pista usando os métodos DNER-ME 054/97 
(Equivalente de Areia). DNER-NE 080/94 (Análise (iranulométrica), DNER-ME 082/94 (Limite de 
Plasticidade) e DNER-ME 122/94 (Limite de Liquidez) em locais escolhidos aleatoriamente. Deve- se 
coletar uma amostra por camada, no mínimo para cada quadra ou por jornada de 8 horas de trabalho. 

b) Ensaios de compactação pelo método DNER-ME 129/94 com energia indicada no projeto, 
com material coletado na pista, em locais escolhidos aleatoriamente. No mínimo deve ser coletada uma 
amostra por camada em cada quadra (200 m), ou por jornada de 8 horas de trabalho. 

c) Ensaios de índice Suporte Califórnia (ISC) e expansão através do método DNER-ME 049/94, 
para material coletado na pista em locais escolhidos aleatoriamente, na energia de compactação. No 
mínimo deve ser coletada uma amostra a cada 400 m de camada executada. A frequência destes ensaios 
pode ser reduzida para uma amostra por segmento de 400 m de extensão, no caso do emprego de materiais 
homogêneos, a critério da Fiscalização. 

d) Ensaio de umidade higroscópica do material a ser feito imediatamente antes da compactação, 
por camada, para cada lOOm de pista de sub-base ou base a ser compactada, em locais escolhidos 
aleatoriamente. Usar os métodos DNER-ME 052/94 ou DNER-ME 088/94. As tolerâncias admitidas 
para a umidade higroscópico serão de ±2% em torno da umidade ótima. 

e) Ensaio de massa especifica aparente seca "in situ" a ser feito em locais escolhidos 



Processo: 

As: 
Ass:lan 

aleatoriamente, por camada, para cada bOm de pista por camada determinada, pelos métodos UNER-
ME 036/94 e DNER-ME 092/94. 

O Os cálculos de grau de compactação devem ser realizados utilizando-se os valores da massa 
especifica aparente seca máxima obtida no laboratório e da massa especifica aparente seca "in situ" 
obtida na pista. Não devem ser aceitos valores de grau de compactação inferiores a I00% em relação à 
massa especifica aparente seca máxima obtida no laboratório. 

g) Após a execução das camadas de base, proceder á relocação e o nivelamento do eixo e dos 
bordos, sendo permitidas as seguintes tolerâncias: 

• Para a largura da plataforma: ± 10cm; 
• Para a flecha do abaulamento: até 20% em excesso, não se admitindo por falta; 
• Para a espessura da camada de projeto: 1105%. 

A frequ&tcia indicada para a execução de ensaios é a mínima aceitável. 

Controle da Execução 

O controle da execução da sub-base base estabilizada granulometricamente deve ser exercido 
mediante a coleta de amostras, ensaios e determinações feitas de maneira aleatória, de acordo com o 
Plano de Amostragem Variável (DNER-PRO 277/97). Devem ser efetuadas as seguintes determinações 
e ensaios: 

a) Ensaio de teor de umidade do material, imediatamente antes da compactação, por camada, 
para cada 100 m de pista a ser compactada, em locais escolhidos aleatoriamente (métodos 
DNER-NE 052/94 ou DNER-ME 088/94). A tolerância admitida para o teor de umidade deve 
ser de 2 pontos percentuais em relação á umidade ótima. 

b) Ensaio de massa especifica aparente seca "in sitie' para cada 100 m de pista, por camada, 
etenninada pelos métodos DNER-MTt 092/94 ou DNER-ME 036/94, em locais escolhidos 
aleatoriamente. Para pistas de extensão limitada, com áreas de no máximo 4.000 mi, devem ser 
feitas pelo menos cinco determinações por camada, para o cálculo do grau de compactação 
(GC). 

c) Os cálculos do grau de compactação devem ser realizados utilizando-se os valores da massa 
especifica aparente seca máxima obtida no laboratório e da massa especifica aparente seca "in 
situ", obtida na pista. Não devem ser aceitos valores de grau de compactação inferiores a 1000%. 

Verificação da Execução 

Após a execução da sub-base e base, deve-se proceder ao controle geométrico, mediante a 
relocação e nivelamento do eixo e bordas, permitindo-se as seguintes tolerâncias: 

a) ± lo cm, quanto à largura da plataforma; 

b) até 20%, em excesso, para a flecha de abaulamento, não se tolerando falta; 

e) ± 10%, quanto à espessura da camada indicada no projeto. 

Condições de Conformidade e Não Conformidade 

Todos os ensaios de controle c dctenninações relativos á execução e ao produto, realizados de 
acordo com o Plano de Ainostragem citado na subseção 7.4, devem cumprir as Condições Gerais e 
Especificas desta Norma, e estar de acordo com os seguintes critérios: 

Quando especificado valor ou limite mínimo e/ou máximo a ser (em) atingido(s), devem ser 
verificadas as seguintes condições: 

a) Condições de conformidade: 

X- ks ? valor mínimo 

especificado; Xl- ks valor 



máximo especificado. 

b) Condições de não conformidade: 

X- ks <valor mínimo 

especificado; X+ ks > valor 

máximo especificado. Sendo 

-É,» 
X-"  

a 

3= iE(; -LiEy 
,v 

Onde: 

x,- valores individuais 

X - media da amostra 

s - desvio padrão da amostra 

k - coeficiente tabelado em imição do número de 

determinações n - número de determinações (tamanho da 

amostra). 

Meio Ambiente 

Objetivando a preservação ambiental, devem ser devidamente observadas e adotadas as 
soluções e os respectivos procedimentos específicos atinentes ao tema ambiental dormido e/ou instituidos 
no instrumental técnico-normativo pertinente vigente no DNIT, especialmente a Norma DNIT 070/2006-
PRO, e na documentação técnica vinculada á execução das obras, documentação esta que compreende o 
Projeto de Engenharia - PE, o Estudo Ambiental (EIA ou outro), os Programas Ambientais; do Plano 
Básico Ambicntal P13A pertinentes e as recomendações e exigências dos órgãos ambientais. 

Medição 

Os serviços aceitos serão medidos de acordo com as disposições abaixo: 

• As camadas de sub-base e base serão medidas em metros cúbicos de material espalhado e 
compactado na pista, conforme a seção transversal do projeto, incluindo mio-de-obra, materiais, 
equipamentos e encargos, além das operações de linipeza e expurgo de ocorréncia de materiais. 
escavação, transporte, espalhainento, mistura e pulverização, umedecimento ou secagem. 
eompactaçào ou acabamento na pista. 

e O transporte do material de jazida para base e/ou sub-base será pago à parte 

• No cálculo dos valores dos volumes serão consideradas as larguras e espessuras médias 
obtidas no controle geométrico. 

e Não serão considerados quantitativos de serviço superiores aos indicados no projeto. 



• Nenhuma medição deve ser processada se a ela não estiver anexado um relatório de 
controle da qualidade, contendo os resultados dos ensaios e determinações 
devidamente interpretados, caracterizando a qualidade do serviço executado. 

Pagamento 

O pagamento será feito com base no preço unitário apresentado para este serviço, incluindo mão-
de-obra, equipamentos e encargos, além das operações de espalhamento, mistura e pulverização, 
umedecimento ou secagem, cornpactação ou acabamento na pista. 
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Governador Edison Lobão 
r 

pOceS$O 
PAVIMENTAÇÃO DE ESTRADAS IAIS 24 

NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOkE %O  
iosÃo - MA - CONTRATO REPA  

923632/MDR/CAIXA 

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO 

TRECHO BANANAL GAMELEIRA 



Governador Edison Lobào 
c2,#tifla€ndc ?Çrnt, 

23M 239902 9374689 
Avenida Principal 

PAVIMENTAÇÃO DE ESTRADAS 

NO MUNICÍPIO DE GOVERNADO 

LOBÃO - MA - CONTRATO REP 

923632/MOR/CAIXA 



Governador Edlson Loblo 
On.n.v.ae FSflir 

PAVIMENTAÇÃO DE ESTRADAS VI7*sso:.% 

NO MUNICFPIO DE GOVERNADOR 

LOBÃO - MA - CONTRATO REPA 

923632/MDR/CAIXA 



Governador Edison Lob&o 

PAVIMENTAÇÃO DE ESTRADAS V 

NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR 

LOBÃO - MÁ- CONTRATO REP 

923632/MDR/CAIXA 



Governador Edison Lobào 
.r 

PAVIMENTAÇÃO DE ESTRAD 

NO MUNICÍPIO DE GOVERNAD 

LOBÃO - MA - CONTRATO RE 

923632/MD R/CAIXA 
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Governador Edison Lobào 
~~r X~ 

TRECHO BANANAL - SETOR AGRÍCOLA — TALISMÃ 

PAVIMENTAÇÃO DE ESTRADAS 

NO MUNICÍPIO DE GOVERNAD 

LOBÃO - MA - CONTRATO RE 

923632/MDR/CAIXA 



PAVIMENTAÇÃO DE ESTRADAS  

NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR 

LOBÃO - MÁ - CONTRATO REPA 

923532/MDR/CAIXA 
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Governador Edison Lobão 
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PAVIMENTAÇÃO DE ESTRADAS V 

NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR 

LOBÃO - MA - CONTRATO REPAS 

923632/MDR/CAIXA 



G?iior Edison Lob&o 
Gflamat flant 

23M 229801 9370783 

Proc6SSO 
PAVIMENTAÇÃO DE ESTRADAS 

NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR 

LOBÃO - MA - CONTRATO REP 

923632/MDR/CAIXA 



PAVIMENTAÇÃO DE ESTRADAS VI 

NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR 

LOBÃO - MA - CONTRATO REP 

923632/MDR/CAIXA 

Governador Edison Lob&o 
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Governador Edison Lobão 
ESTADO DO MARANHÃO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO 
CN PJ: 01.597.62710001-34 

DECLARAÇÃO DE DOMÍNIO PÚBLICO. 

Declaro, sob as penas datei, que a área destinada para implantação do objeto vinculado 

ao Contrato de Repasse n°923632/2021,6 propiedade do municipio,dc domínio público ,de uso 

comum do povo. 

Por ser verdadeira a informação prestada, estou ciente que esta declaração 

estará sujeita as penalidades da lei, conforme dispõe o art. 299 do Código Penal, que prevê a 

pena por falsidade ideológica 

"Art. 299" - Omitir, em documento público ou particular, declaração 

que dele devia constar, ou nele inserir ou fazer inserir declaração falsa ou diversa da que 

devia ser escrita, co,?: ofim de prejudicar direito, criar obrigação ou alterar a verdade sobre 

fato juridicamente relevante: 

Tena - reclusão, de um a cinco anos, e multa, se o documento é público, e reclusão de um a 

três anos, e niulta, se o documento é particular." 

Assinadode forma digital por Geraldo Evandro Geraldo Evandro Baga de Sousa 

Braga de Sousa !t202103'1709"10  
GERALDO EVANDRO BRAGADE SOUSA 

Prefeito Municipal 

RUA URBANO ROCHA, SN, CENTRO - GOVERNADOR EDISON LOBAOJMA. CEP: 65.928-000 



1 1 



Ccesso: 

Fis: .0 
Ass: 1.. 

Governador Edlson Lobão 
c 

PAVIMENTAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR EDSON LOBÃO - MA - 
CONTRATO REPASSE 923632/MDR/CAIXA 

COMPOSIÇÃO DE ENCARGO SOCIAL 

BDI 23,26% 

GRUPO A HORISTA MENSALISTA 
01 38,90% 38,90% 

01.01 INSS 20,00% 20,00% 
01.02 SESI 1,50% 1,50% 
01.03 SENAI 1,00% 1,00% 
01.04 INCRA 020% 0.20% 
01.05 SEBRAE 0,60% 0,60% 
01.07 SALARIO EDUCAÇÃO 2,50% 2,50% 
01.07 SEGURO CONTRA ACIDENTES DE TRABALHO 3,00% 3.00% 
01.08 FGTS 8,00% 8,00% 
01.08 SECONCI 2,10% 2,10% 

GRUPO B 
02 47,73% 18,13% 

02.01 Repouso Semanal Remunerado 18,04% 0,00% 
02.02 Feriados 4.77% 0,00% 
02.03 Auxilio enfermidade 0,89% 0,69% 
0204 130salario 10,70% 8,33% 
02.05 Li cen ca- Paternidade 0,07% 0,06% 
02.06 Faltas Justificadas 0,71% 0,56% 
02.07 Dias de Chuvas 1,66% 0,00% 
02.08 Auxilio acidente de trabalho 0.11% 0,09% 
02.09 Férias gozadas 10.75% 8,37% 
02.10 Salário maternidade 0,03% 0,03% 

GRUPO C 
03 11,19% 8,70% 

03.01 Aviso prévio indenizado 3.24% 2.52% 
03.02 Aviso prévio trabalhado 0.08% 0.06% 
03.03 Férias indenizadas 2,91% 2,26% 
03.04 Depósito recisão sem justa causa 4.69% 3,65% 
03.05 Indenização adicional 0,27% 0,21% 

GRUPO D 
04 TAXAS DE REINCIDÈNCIAS 18,86% 7,27% 

04.01 reincidencias de "A" sobre"B' 18,57% 7,05% 

Reincidência de grupo A sobre aviso prévio trabalhado e reincidência 
04.02 do fgts sobre aviso prévio indenizadoreincidencias de "A" sobre"B 0,29% 0,22% 

Percentagem Total Aplicada 116,68% 73,00% 

ALEXANDRE CEZAR 
LEITE DA At(W4Ofl(CEZA*&tITEOÀ 

S4VM&4642PIO 

SlLVk09664263710Dt2lrnII W',2 43W 
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Governador Edison Lobso 

OBJETO: PAVIMENTAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS NO MUNICS'IO DE GOVERNADOR EDSON LOBÃO - MA -CONTRATO REPASSE 

GRUPO DESCRIÇÃO DOS COMPONENTES PERCENTUAL (%) 

DESPESAS INDIRETAS ( DI) 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL ( AC) 
RISCO DE ENGENHARIA ( RE) 
SEGURO E GARANTIA (SG) 

DESPESAS FINANCEIRAS (DE) 

DESPESAS FINANCEIRAS ( DF) 

BENEFCIOS(L) 

LUCRO BRUTO (LB) 

IMPOSTOS ( 1) 

ISs 
P15 
COE INS 

TOTAL DO BDI 

SENDO: 

801 = {U(1  t(Df/100))41 +(DFi100)),(1.(u100))y(1.(vl 00))J-1)x100 

Al - 
A2- 
A3 - 

B 

Bi - 

C 

Cl - 

D 

Dl - 
D2 - 
D3 - 

E- 

4,62% 

3,80% 
0.50% 
0.32% 

1,03% 

1.03% 

7.10% 

7,70% 

7.66% 

4,00% 
0,65% 
3,00% 

23,28% 

mNOTk 

PLANILHA DE COMPOSIÇÃO DO BDI 

ALEXANDRE CEZAR *dot.vndç.p,r 

LEITE DA 5 VÂO96M 207 lO 

SILVA.'09664263710°'°210' %3  1'm mw 
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QUAb*O$ DE DI$TRISUIÇAO DE MATINAl. DE JAZIDA - DMT 

I4OÍ EXTENSÃO 
DM7 I0I 1640,00 m 0cm) A 5 
DMT.(A'.6'/2IA4B))4C 1584 km JAZIDA 1584 .W 1584 1.64 DMT 

C 1.64W A' 1' aA.r 9.56 
250,91 0.00 314$ 

A 15440 5 A'.V 
25091 

1$OI EXTENSÃO 
DM7 (RXOI 4005.00 m Øcm) A 5 MI C 

AT.044/4A.11)).0 5j0 cm JAZIDA 5.70 400 5.70 4.01 DM7 
C 4.0100 A' 5' *.I5 6.86 

32,49 0.00 1140 
A 5.700 5 40000 A'.V 

32,49 
1IOM 

 
EXTENSÃO 

OMT(FIXO) 489.00 ,., m) A S *4 C 
OMT.(Ac.8Z/2LA.B)).0 14.95 km JAZIDA 14.95 0.03 14.95 449 DM7 

C 0,4900 A' 5' 2*A.U) 7.97 
223.50 0.03 2990 

A 14$50 5 40000 
223.50 

14OlV EXTENSÃO 
OMT(R0$ 1.778.00 m (km) A 5 MI C 

400 km JAZIDA 400 40) oco Lia 0817 
C 1.7803 A' 5' 

0,03 0.00 40) 
A 40)0 5 0 

403 

ALEXM4OÇC 
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MIAWM 
CEZARLErTEDA 
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART REA- M A ÃE *fl$: ERVIÇO 

Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977 •Jfl sana 0509939 

Página 112 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Maranhão 

SUBSTITUIÇÃO à 
MA202 20509595 

1 Responsével Técnico 
ALEXANDRE CEZAR LEITE DA SILVA 

Titub proflssion: ENGENHEIRO CIVIL RNP: 2405622670 

Registra : 1I106MA 

2. Dados do Contato 

Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO CPF/CNPJ: 01.7.627I000l44 

RUA URBANO ROCHA N°: SN 

Complemento: Galgo: CENTRO 

Cidade: Governador Edson Lobão UF MA CEP: 65928000 

Contato: Não ospoclticado Celebrado em: 

valor. R$ 1.917.000.00 Tipo de contrataria: Pessoa Juridica de oiroNo PÚI,ICO 

Ação Insituconal, Outros 

_____ 3. Dados da Otr&St.viço 

ESTRADA DIVERSAS W. 3M 
Complemento Bairro : ZONA RURAL. 
Cidade: GOVERNADOR EDSON LOBÃO til-: MA CEP, 6892*000 

Data de InI. 11(03/2021 Previsão de término: 1110312022 Coorcenadas Geográtas: -5.151916, 47396395 

Finalidade : Infranfrutura Código, Não Especificado 

PrOprietárIO. PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR ED4SON LOBÃO CPFICNPJ: 01.597.62710001.34 

4 Atividade TécnIca 

16. Exooiçao Qtsrtdade Undade 

60- Projeto> GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENG€P*INbA 'OBRAS DE TERRA' DE OBRAS DE 52.54445 mi 

TERRA' Ifli 9 TERRAPLENAGEM 

80- P'o1e1o' GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA 'OBRAS DE TERRA' DE OBRAS 0€ 52.544.45 rn 
TERRA '*3.3.14 - COMPACTAÇÃO 

35- Elaboraçeo de orçamento' AGRONOMIA. AGRICOtA FLORESTAL. PESCA E AQUICULTI.A 38.48 krn 
CONSTRUÇÕES PARA FINS AGROPECUARIOS, AGROINDUSTRLt/S. AQUICOIAS E 

FLORESTAIS' *39 214 - 0€ ESTRADAS RURAIS 

35- Ewb~ de orçamento > AGRONOMIA AGRICOLA FLORESTAL PESCA E AQUICULTURA 36.48 si'. 
> CONSTRUÇÕES PARA FINS AGROPECUÁRIOS. AGROIND4JSTRIPJS. AQUICOLAS E 
FLORESTAIS' 139274 - DE ESTRADAS RURAIS 

Após a conclusao das "'.idades técnicas o profissonal devo prooeder a baixa deste ART 

S. Obseevações 

RT 0€ PROJETO E ORÇAMENTO PAVIMENTAQÀO DE ESTRADAS VLCINAIS NO MUNICIPIO DE GOVERNADOR EDSON LOBÃO - MA - 
CONTRATO REPASSE 9236321M0R/CAJXA 

______ 6 Declarações 
- CIáia44a Comproinisaona QualqUer confido ou litlgo ongno do presenle contrato, bem como sua InWrpretaçao ou execuçao, será rosotvdo por 
artivsgern. de acordo com a Lei r, 9.307. de 23 de setembro de 1996, por rtwio do Conto de Mectaçeo e kbtragem - CMA vinculado ao Ctee-%, 
nos h~ do respectiva regflT.enio de arbItragem que. cxpressamerde, as partes declaram cor»rda 

- Declaro que estou ojn'çwindo as regras de aces&bihdadc provstas nas normas técnicas da ABNT, na IegeJaçao especltca e no decreto a 
5296(2004 

ALSXANE CEZAR LEITE DA SILVA. CPÇ: ovtlat07-10 

de do
Geraldo Evandro Braga de Sousa — 

S —" óvttpe fl%oO s'ào, a 
is 41W 

Locá dota PREFEITURA MUNICIPAL 0€ GOVERNADOR EOISl toBÃo . cMpj: 
01 5Vfl710001-34 

hWo;maçõn 

A ART é vMda somaria quantio qiida, moflwia aprosentaçflo do compresrie do pagamento ou cortaróncla no alie do Crea 

____ 10. Valor 

7. Entidade de Classe 

SEM INOICACAO DE ENTIDADE DE CLASSE 

S. Assinaturas 

Declaro serem verdadeiras as .nforrnações acima 

AIEXAI4*E CtZM LOTE DA 
SILVA.'09664263/10 

A agontedado darIa RT podo sor vercar% em Nips-i/cree.ais staccato WtkcaI. com  a dn W15 
Ii'proiiito oro' I63/2O22M0&3004 poria: 179310.160V 

aaama or br Imcmwno oig br REA-MA 
Ter: (98] 2I43co Fax. 111111210133300 .5. -. 



Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Maranhão 

Lei n°6.496, de ide dezembro de 1977 C REA- M A Anotação de Responsabilidade Técnica - ART 

Processa: 

As: 
ASs:Alkf,~ íSERVIÇO 

N° MA20 0509939 

Página 2/2 

SUBSTITUIÇÃO 
MA2022059595 

Esta ART Ô senis de taxa Registraøa em: 1410312022 

A ~~~ ART podo 'e' venAcsda em: Nps:ffe'oa.aa.i.t*ecom.b.fpubbco/. m 3~  80W16 
Imprrs&ço em: 

 
~22M0830~9:1~.= 

wwcar,la 0,9 b( 

T0 (98)2106-83t0 

fAlecøno,4Qta.na.otg 01 

Fà,. (N) 2105 8300 



o > o (o 

* 1.. o • e') ('4 O) 

o 

(5 o (o o co 

00 

o 

o 

C
u
s
to

  H
o
rá

ri
o

  

C
u
st

o
  H

o
rá

ri
o

  d
e
  E

q
u
ip

a
m

e
n
to

s
  

C
u
s
to

  h
o
rá

ri
o
  t
o

ta
l 
d

e
  m

ã
o

  d
e

  o
b
ra

  

C
u

s
to

  h
o
rá

ri
o
  t
o

ta
l  d

e
  e

x
e

c
u

ç
ã

o
  

o 
co 
si 
1'- 

C
u
s
to

  U
n
it

á
ri
o
  D

ir
e
to

  T
o

ta
l  

C
u

s
to

  U
n
it
á

ri
o

  d
e

  E
x
e

c
u

ç
ã

o
  

F
a
to

r  
d
e
  i
n

fl
u

e
n

c
ia

d
a

  C
h

u
va

  -
 E
iC

  

M
ot

o
n

iv
e l

ad
o

ra
  -
 9
3

 k
W

 

G
ra

d
e
  d

e
  2

4
  d

is
co

s  
re

b
o

cé
ve

l  d
e
  D

 =
 6
0
 e

m
  (
2

4
)  

C
a

m
in

h
ã

o
  t
a

n
q

ue
  c

o
m

  c
a
p

a
ci

d
a

d
e
  d

e
  1

0
.0

0
0

1
-

1
8
8
  k

  

o 
E , co 

o e 
O 

CO 

1, 
4, 
c 
a 
o 
a 
o 
'O 
4, 
a 
o 
a 
o 
cl, 
o 
'o 
e 
n 
> 
o 
o) 
e 
(5 
ci 
o, 
'O 
1) 
a 
o 

"O 
(o 
o 
co 
o, 

x 
1'- 

LÓ 
o 
O 
e a 
O 
'o o 
co 
o 

LI) N 0 C) N N 000 0 N O' 

o,0 

 

rW c le r. — cl (o  
o m 2 AI (JOr'. 

(o AI 

C
o

m
p
o

s
iç

ã
o
  S

IC
R

O
  3

-  
5
5
0
2
9
7
8
  -
 IT

E
M

  3
. 5

 

e. 
e 
(5 

a 

o 

(5 
E 
o. 
o 
c 
4, 
E 

4, 
> 
4, 

4, 
O 
o te 

o 
r- 
gcioc '4L 

c 

E 
(5 

w w 
1) 
'O 

o o 
"5 ()c15 

o2' ovo. 
o.- 0 

'O O ç5 n  e 
o o o uj z o dc 

o o o O O 
o o o o o o o o o o o o o o o 

e. 
c 

CI 

'O N- 
a-. 

w uJ w w w W a 

0< 

tw -J Vi 'O o- 

o 
— 1 

LLJ 

 1'-
rn 

uJ

kD 

- 

oq 
)cuJ< 
ujI—> 
—i 



12 códl,B.nco 

Corpcodo 

Co v.Çâø 

E—
Auxilir 

Canøoi.ÇIo 
kjxnar 

2256 
5601 SINAPI 

01386 SINAPI 

5932 SLNAPI 

7049 SINARI 

96631 SINAPI 

Tipo Urid GoMIl,' 
 

VI&Unit Total 
CN4T - CANTEIRO 0€ UNO 7507.06 73C706 
CHOR  CUSTOS 04W 7.O0O 270.17 1,206 
HORÁRIOS DE IMQUi&AS 
E EOUPAAICNTOS 

- CUSTOS 
HORÁRIOS CC 
E LO3JPAWS4TOS 

GIP 184.96 1 29472 

CHOR - CUSTOS 04P 
HORÁRIOS CC MAQUEtAS 
E EOUIPP3AENTOS 

OlOR - CUSTOS CHP 
HORÁIOS DE MÁQ~ 
E EQUIPAMENTOS 

7 a 

7tCO0 

206,72 1447,1% 

201.14 1437.98 

OlOR - CUSTOS CIIP 7.00000cõ 2,31 I.465I7 
HORÁRIOS CC MACLINAS 
E EQL*PAMENTDS 

Cødqo 
Dncnçio 
Data 
Estado 
Tipo 
Uridada 
VsI —n Dnoneaç4o 

ADMINISTRAÇÃO DE OBRAS- Co.nposlçâo SINAPI - 93565 
93566 
ENGENHEIRO 0W DE OBRA JUNIOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 
0112022 
Mawtiio 
3W. SER1COS DERSOS 
NES 

11184.6) 

todlgø Banco 

93565 SINAPI 

0 Tipo UnIds Valor sal CoWIcMo vslorae 
D~~ os 

ENGENI t DE OIRAfl IItdS m 1639951 i[-  1IIuzaJ 

0—o 
vceteAÇAo DE E)UIPAMETO 
CAMIMIAO PSA 10.000 L IRUCADO. PESO 
BRUTOTOTAL23M01015,CARGALVIL 
MMOW 15935103 DISTANCIA ENTRE EIXOS 
4.8 M. POTENCLA 23D CV. INC&USIW 
TANQUE DE AÇO PARA TRANSPORTE 0€ 
ACUA- 0W DURPC. N O62014 
CMiIItAO BASC*)LANTE I0 M3. TRI.CADO 
CABINE SIMPLES PESO BRUTO TOTAL 
23000 Iça CARGA ÚTIL ILA.XIMA 15.935KG, 
DISTANCIA ENTRE BXOS 4,50 M. POTÉNCLA 
230 CV INCLUSNE CAÇAMBA METÁLICA - 
0W 0ILRC AF 06014 
MOTONNELAOORA POTÉNOA BÁSICA 
LIQUIDA (PRMEIRA mRCNA) 12$ 1W, PESO 
BRUTO 12032 KG, LARGURA DA LAMINA DE 
3.7 AI - 0W DURNO. AF_08(2014 

ROLO COMPACTADOR PEDE CARNEIRO 
VRATO. PQTENCIA 123 HP. PESO 
OPERACIONAL. SEMCOM LASTRO 41$61 
I3.30T.WPACT000IAIICO385122.57. 
LARGURA DE TRABALHO Z15 AI. OIP 
DII.$NO AI 0612014 
ROLO COUPCDOOR V$RATORIQ 
TAICEIIL ACO LISO. POTENCLA 12$I. 
PESO 3ZIN1 LASTRO 10 20,1165 T. 
LARGURA DE TRABALHO 173 LI. 0W 
DtJRNOAI 1112016 

ALEXANDRE CEZAR  Assinado de fonnafigital por ALEXANDRE CEZAR LEITE DA 
LEITE DA SILVAXi9t64263I10 

SILVA:09654263710 


